
MOSCOU, 6 {REUTERS]-- O INVASO�-õi:;;É�ttJbo DA·· FRENTE DE KALI�
DEIXANDO NU,MEROSOS MORTOS, FERIDO-S E ,COPIOSO 'MATERIAL.
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Os japonê ss ataear
esper eofensi

WASHINGTON, 6 (Reutersj-e-eNãoForam causados da­
nos sérios em Dutch- Harbour,' tendo' sido reduzido o número de

baixas segundo info�ma o comunicado do -Departamento da Ma­
rinha. reterindo 'se ao ataque aéreo nipônico.

.
, ,

WASHINGTON, 6 (Reuters) - Um comunicado do De-
,

partamento da ,Marinhfl .intorrna: c Até!;i Norte dI) .Pacífico: Dutch
Harbour, no;A:as'k'a, Foi novamente atacada por bombardeiros
[aponêses e por'; 15 caças, aproximadamente ás 8 horas de ontem,
hora local. 'o ataque durou cêrca de 25 minutos. Não foram -re­

cebidos, até agora, quaisquer detalhes. '

LONDRES, '6 (Reutersj-eDutch Harb9m, atacado ontem
pelos aviões japonêses, ê das mais imcor tances bases navais arrie­

ricanas, situadas' no 'Alaska. D� acôrdo+'corn 'o que foi descrito á

Reuters pelo porta-voz do serviço americano, Dutch Harbour re­

presenta a <ch.ave. para as defesas do Alaska ». 03 ataques .na­

quela base foram antecipados, - declarou à referido porta-voz -

porque ela é um posto de import ancia estratégica de 'pritneira
classe. Trabalhamos ardúamente nas defesas das Alentes, desde

I1933, quando, devidn a importancia crescente' das ilhas, enviamos
uma expedição com o fim 'de efetuar' um levantamento topográfi-.
co. Em Dutch Harbour tem tido lugar extensos desenvolvimentos.
tanto navais, como militares. As ilhas Aleutes ' ligam a .rota co­

mercial mais próxima entre a America e o Japão, e o seu valor
estratégico foi reconhecido tanto pelos americanos como pelos j a·
ponêses. "

,

S. FRANCISCO DA CALIFORNIA, 6 (Reuters)-Todas

Afundado um patrulheíre
, ." 0
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'WA�HINGTON: 6 (Retlt�rs��O' 'Ó�pkrtamentà,
rinha anuncia .que o navio mexicano Cythera emj regado como

patrulheirc, foi dado como perdido na área do AtlilOti6o Sul.
'

Diretor da' RÉDACKó :

PETRA"RéH'A C�(LAdO
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no ame le\ o Alaska, Plreparalldo a
'ni ônie contra'a Russia Soviética
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.

1
'

nt

NOVA IORQUE. 6 (Reutersj=Tnforma-se que os bom-I as, estações de rádio, ao longo' da costaç de Pa'cífico, desde o Més' ram «em virtude da situação das primeiras horas». As, h:mtes em

bardeiros nipônicos voltaram a atacar Dutch Harbour, no Alas- xieo até. o Canadá, silenciaram, na noite' de ontem por ordem das apreço não amplieramae suas"deçla,rações; as quais, aparente­
ka, ontem. Diz-se que o marcelamento dessa posição visa abrir autoridades militares, que esplicaram a �edida como sendo de ca- mente, reterem-se as incarsões inimigas contra Dutch Harbour.

caminho 'para o' ataque japonês á .Russia, rater preventivo.
",'

"

,

_ : Houve um alerta em' São Francisco, durante 9 minutes, sexta-4�
NOVA IORQUE, 6 (Reuters)' +As autoridades militares feira á tarde, devido a c alvos identificados mail! tarde como sen-

declararam que as estações de 'rádio �a; costa dG Pacífico silencia .. do amigos).
I
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Um aparelhd lemão destroçado':o-':::"�.;��!c:.,. ·
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,'�,- -' ---'-------- -- I�o' EXMO. SR. D?.,.� IIJOAQUIM DOMINGUES
DE OLIVEIRA, ARCE­
BISPO DE SANTA CA·
TARINA, RECEBEMOS
o SEGUINTE:

- "SINCERAMENTE
GRATO PELAS EXPRE."

I SÕES DE !,ANTA GI,i­
, N.EROSID AD E, POR

I OCASIÃO ,DO DIA 31
- DE MAIO E COM AS

, QUAIS MAIS SE HON-

II ROU E;;SE .ACREDITA­
DO ORGAM; JA" CRE-

I
DOR DE TANTAS CAG­

, SAS 'NOBRES-CIVICAS
E RELIGIOSAS. FPOLIS.
2-6-42, .;., (A)
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JOAQUIM,
ARCÊ'Bispo METROPO-
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A - MAl R ATAL,HA AEBO-NAVAL DO PACIFICO
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" HONOLULU" 6 .(Umted Press) � Esta se travando hoje

I
afirma que, quando os japoneses atacaram pela primeira vez as

á costa sul da Inglaterra:a maior batalha.doPacít,i�� Central, em torno, das _ilhas Mid- Midway, ontem,âs 6,25, mui��s aViõ,'es inimigos foram abatldos,
1.-, ,: ,

'

" ,way, a � 200 milhas marrtimas ya noroeste de Pearl Harbour. um couraçado e um perta-aviões sofreram avarias e talvez ol,itrall
"

As autoridades locais e do territorio metropolitano arde- unidades foram aíundadas ou danífrcadas. E' evidente que o ini-

LONDRES, 6 (Reuters) '"- Aviões ai e -nães efetuaram param que todas, as defesas estivessem preparadas ante uma pos- migo empreendeu um grande ataque, ° que indicaria' que esta ênl
um severo ataque nas áreas .da costa sul da Grã-Bretanha, lan- sivel tentativa de desembarque em Hawaii, ou mesmo na costa ioga .muito mais que a sorte das pequenas ilhas Midway,
çando bombas de alto poder explosivo,' atingindo" algumas casas ocidental dos E:stad�s Unidos.' ',' Ainda que 0'1' Estados Unidos tenham triunfado, de fato.
e danificando diversas propriedades. As 'primeiras, informações re- Um comunicado expedido pelo cemandante. chefe das for- 'na primeira, fase do encontro, acredita-se que o �taque japonês
velam que foram: ocasionad�s várias baixas. �as de defesa do Pacífico Central, almirante Chester W. Nimitz. ainda, C()Qtinue.
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a 'a IAs jovens hol,and-e-,sa-s�,;"--r-e.
�>!m' ousam-se 'a .dansar com

�, '-:�

os alemães

, "

Ataque japonê
base de Di'
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SIDNEY, 6 (R) - O' rádio de Toquio transmitiu um

Ide
Diego Suarez em Madagascar, torpedearam e danificaram se-

comunicado do seguinte' têor i riamente um couraçado britanico da classe do' Queen Eliaabeth",
"Unidades, submarinas especiais da Márinha Imperial, e um cruzador ligeiro da classe do "Arethusa".

nRumoataqo��dsesuE,pr'y'"�E�·lIlL,ad,rUTgada
d, 31

d.ymaiEo,aROla�: Co.rdiadlid�d.e, 'e�t-----'-r�-"-al.tos
,

'

a mlnlstradores.'

TE O J
WASHINGTON, 6 (United Press) � O presidente Franklin

Roosevelt declarou, em entrevista coletiva á. imprensa, ter o

"Govêrno norte americano recebid,o' ínformações de 'que, o Japão I
está usando gàses venenos'os e pre,judidais na guerra contra a

.JJ China". 7
,

Desde muito, sob fl ac�s,gção d� proprio c?mando, ch�nês,
vinham correndo boatos a esse ,respeito, �s quais, desmen,ttd,os
embora pejo €omándo niponicb, foram" d�poj's, confirmados.

Acrescentou Roosevelt' que "os Est,ados Unidos
.

tomarão re­

presa lias contra: O Japão' faso st:u� militares continuem nessa

torma de, guerra inhu�ana;

VIDa',balsa em alto 'Olar

LO:NPRES, 6 (R)-Por se haverem negado, as' mocas
holandesas. a dansar com os soldados, alemães ou' os nazistas ho­
landeses, foi proibida em toda a Holanda a organização de feste­
jos e dansas=-anuncia 'o jornal da Holanda livre, que se publica
em Londres.

Tambem as mulheres holandeses não aceitam os lugáres
que nos bondes e outros locais, lhes oferecem os soldados alemães.
Uma mulher que' observou essa conduta foi recentemente levada' â
delegacia. Como castigo, fci obrigada' a se apresentar diariamen­
te durante três semanas e ficar num recanto durante uma hQ,ra.

e

- Ap largo de Midway, 'está se lra:va�do a maior ", batalh,a aero-naval no' ,Pacitico. ,

•

-- 'Saiu, ontem, ,do ar:, a emis.sora de Berlim.
,- Roosevelt advertiu ° Japão sobre o emprego de

gases, na China. I'
-' Koepang e, �abaúl, vi0Jentamente hombardea­

das pela aviação aliada.
- Dura quatro' dias, sem sqlução, a luta em Cbe-

\
.
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BELEM, 6 (A. N.}-O vapor '�Lag)lna", da S.N,A.P,P�,
chegad'o de uma viajem <;osteira, trouxe em reboque uma balsa

encontrada em alto mar, onde havia roupas e restos de viveres.

Supõe-se ter sido dos, n�ufragos de algum n'avi,o afunda�o.

kiang.
RIO, - (Serviço Especial de «A Gazeta�) ,-' O GENE- f Ataque jªpones g' piego Suarez', Madagascar .

RALET9'RICO DUTRA, Ministro da Guerra, o Interventor Nerêu
- Hitler está na FinJandia. "

I

Ramos e o Coronel Costa ,Neto por ocasião da inaugi.Jlração do
- A cidade de Coloriia"ficou) irreconhecível par�

, 0S proprios habitantes.

1primeiro posto de defesa pàssiva anti�aerea nó editlcio de,« A \

Noite", '

f
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Mercadodeescravos
MOSCOU, ,6 (R),A rádio local divulga qt,le na Ucrania,

...., PS autoridades alemães :organisaram mettados de escravos, onde os

"'abitantes locais são vendid'os, áos representantes da industrir;t gero
l;uu�iça e 3iQ lO�Q enviadOIj pAr� trl:'\balhÇif. PIjI" �le��n!l��

INGTON, 6 "rUnited'
pe�das

"

WAS

sotre�; pesadas'-.r . I-.
.
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Press] �,Os lap:onêsés
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"atalha de Midwar:.
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f"O Presidéfite ·dá Gorrliésã0 exe-AG"A'ZE"T'A G.EOGRAFIA
cutíva da Liga de Defesa Nacional O dr. Artur Costa Filho, presí-
professor Fernando Magalhães; dente do Diretório Regional de
com.l.l111COU ao sr, Interventor fe- Geografia, recebeu o seguinte tele-
deral haver aquela Comissão acla- grama:
mado. ?S seguintes nomes para Diretor-Proprietario JAIRO CALLADO Catete, 1 - O Senhor Presidente
constituírem o Diretorio Regional da República agradece os cumpri-
de Santa Catarina: Florlanopoli.�, 7 de Junho de 1942 mentos que teve a. amabilidade (le
Dr, Altamiro Guimarães dr.Ivo' enviar-lhe no dia de seu aníversá-

d'AquiI?:o, dr. Artur Costa Filho, rio. Cordiais saudações. (a) Alber-
des. Joao da Silva Medeiros Filho to Andrade Queirós, Secretário da
dr. Afonso Wanderley Junior dr' Santa (;atarioa na Eseola de Apreodi .. Presidência.

.

Elpídio Barbosa, dr. Aderbal' Ra: Exposina-O d.... M
•

hmos da Silva, des. Gil Costa, ten. v 00::::> zes' arnB eiros
ceI. Waldir Lopes da Cruz, ten. ceI. Goiauia
Av. Epaminondas Gomes dos' San­
tos, cap. de fragata Plínio de Men­
donça Cabral, cap. médico dr. An­
tônio Moniz de' Aragão, dr. Joa­
quim Madeira Neves., dr. Vasco
I{enrique. d'Avila, Gustavo Neves

J� ,'13atis�a ,P�reira;·.,Já�. Gue�des Q�
F-quseca,.. proressor Luiz 'I'rlndade,
Rogério Vieira, dr�'Osvaldo Cabràl'·
dr. Francisco Sales. dos Reis, cap:
Antônio Carlos. de' Mourão Ratton
dr. AgrIpa-. de Farta, Tito Carva�
11;10, Osvaldo Melo, cir. Henrique
Stodieck, des. Henrique Fontes,

. pr�fessor Rober:to Moreira, dr.
H�ltor 1l!)Ul}1', dr. V1rgíliq Gual­
berto. dr. Ernani de Oliveira ten
beL' Cantídío QUintin0 Reg'i� dr:
Antônio"Carneiro, dr. T0lentin� de
Carvalho . e . Severo Simões.
,,!lpm'_���s 'da !ll'óximéj. semana, :;;e­
rao -coüvocadds esses membros
pelo Presidente nato do Diretório

'. que"é' o [ntervéntor federal, p'ará
, a escolha' da respectiva comíssão
execüt�vª" :4>" ;', .' . ,

�.

NOSS·'AVI D·.A: r· An,ive.rs.ari�-se'Hoi'e. o sr. Fra,l'I�
, .

.

CI'g,(!0 ,Robe�to da Silva, nega�
�������iiiiii!iiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiii!iiiiiiiiiiii' ciante no Alto-BiguassüÃNIVEltS'ARIOS .�'

-
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RQB,fr:RT@: OLIVEIRA .

Passa hoje a data 11ata IIcü..
A data de hoje assinala o a. ,

da exrna. sra. d, Ma,ria. Lídia,
niversario natalicio do sr. Ro- esposa do sr. Osvaldo Pereira.
b�rto Oliveira, acatado comer- a senhoríja M.a.ria, ele Lourde,�iT,
eranre e membro' do Conselho Sllveira de Souza; �'

-,

. Adrniaisêratlvo do Estado. a senhorita Edeltrudes A
- ._. . - , L e' .- 1 a- Cavalheiro de destacadas vir- ral;

/
ma-

. HO��E DOMINGO HO..JE
'

. O tudes, desfruta de, largo conceito
.. ,;: 'I

.

• n.os nossos meios economicos e F:ize.r-am anos .ontem: .

,.Cio'e' � •. : !t' �".':"; Cine' ODEO.N Gne IID,'per.ial· Dia. 9, terça-feira, ás·19 horas, sociais, onde, será, hoje, mUitol ,wWAkDO SCHEFFÉR
�, - TIO prédio da rua. Nunes

.

Macha- homenageado.'
A. data .de ontem marcou a

.

,fone ··1.�87 .

.

l.nO·Q !Fone l.ã87 do n. 12, esquina da rua Vitor.
A GAZETA, cumprimenta-c. data, antversarta do nosso digo

FONE: v..
. tinto conterranee sr. Ewaldo

_ A'$ 2 HORA:S A'S 2 HORAS
Meisele», (sobrado), será vendido R�BER!O MORl!,Z". Schaeííer, talentoso e dillgente

.YESPERAL· ELEGANTE' NS 2 HORAS .

MATINE''E DO BARULHO e� lei�ão â qu�em mais der, o se- Fe�t�Ja m�ls u.m anIVersano di'retor Gla Co,nt,,13,ilidade dn De'-
•

.A .;' { " "". , .. ' "

M T
"

C
gumte. 1 guarda ro,ujpa� com 3 nafahcl.(), hOJe, o �r. Ro:berto partamElnto das Mua,i;:i alidade.s."

Â COLUMBIA PICTURES apre�'
A :IWE'� EXCEP . IONAL 'Um drama prcfuQdamente htl- p@rta.� Iil espelhe> de (}�líltal" 1 l�-, M.oritz, comp.etente sUQ-dlreY>r Competente, dotado �.e exce _

senta um impressionante ,e sen� ...... '.' mallO e ímpressioDante_ .. uma bis- vator.lo cum �apelho B-Izau,te, me-, do r>epartal.iIlen.to� de EdLJc�.çao. ci,onal ca,pacidade de trab'alho Po
l!acienal film.e drám.atico. Um regimento de ast.ros e eqtre- toria q'ue faz vl'brar' com sU'as .se-

sas de cabeceIra cama de casal I A' h Ih
. ,

· las.... Uma puada de ll)elodias .

'.

. "

. ,s' �'Iomenagens que .
e se- ilu·stre a,Iiliversarlalilte foi muito

.'
'

Razia do" ''''D.I�abo· sensacionais... Uma emb,riagado-
quencias convicentes. guarda-roup.a lagueado de azul, rão hOJe presj�adas, Juntam.0.s as homenqge-ado. pelo transcurso

mesas de c.abeceua laqu,eadas, ca- nossas
-

de ta-o .,..' d t
,�

�OIP. qHARLE1? .'EA�RE,L\ ,

ra e sensa,ciol!.alcomédià musica- �ilbos Rou,bados· ,ma de solteiro, APobilia pa.ra ga-
"

�
,

"

.'

__:. ! .j.,'
. aUSF),ICI.CS,a a a. '

.1
. e: ,JACQUEpINE WELL� da côma garota de mais f:it»(le com ROCHELE HUDSON

j

la de visita. coúi� 8 pé�as toda STA. lANt' ALVES Fa�e;l:llanos amanhã:

N
'

.' . . -
HolJ:yw'ood 60 mais habil baila:- e GLEN .FORO estufada de fino teddo azul, pen-' A efemeride de h.oje as.sindta 'Fig a. (los àm, ã,'nhã El nos.so es.

· o ·<l.·e,sejo .da, ro.alOt
� dJvulgaçao fl'no da te'la .. _ apresentada pela . d

.

f
de'

teacleua com espelho de cristal a passagem o amversar o na- timÇiqo conterra_nêo sr. Luiz b.
·

o
- iJl�m� N�cronaJ" ,

atenoendo 'COLUMBIA PICTURES. Uma emocionante historia de uma e oval, bufet com marmore, roê- talicio da graciosa senhoriia laní liveira Alves, telegráfista d�o Te'.
o: grsnu'e mteresse do" U(;n380 pu-

.

jovem vitimas de criminosos.
.

AI d'l t f1h d 5'1
.

lJliro e de acordo com a Oistr�- �o; c'Om'i!8SSI) do amor
sa elasticf!, 12 c6,Qeiras 'lstufadal'l, ves, I e a I I �,-a o sr· I,VI- legrilfo Na..cional.

'
,

.

.

búidora. de Filmes .Bra,sileiros, é RITA HAYWORTH'
. ltlenioa lIa1pta.dra ideD;l de p,alhinha, escriv�ninha, nó Alves e alJa �xma. esposa

, 2 porta chapeos, sendo U.'m com d. Lªudelina Alves. Transcorre, amanhií, a dqta
repríiilda·à-s-rea-fizal"ão de itol1líen.

.

e FUEO ASTAIRE com UNA IEGROS e MARI-"'f t I" d
.

os 'espelho, lDêsa redonda, mês!;) com
na -a ICla : � gta,eiosa m�nÍlila.

,.', ..r ·...S SVM ""'.-TBO .

. - NO PROGRAMk TERE (A Shirley espanhola). \. d d' A'
.

d
. I.

Faz anos hoje a g,raciosa me-- Mirian, fílhinhâ do sub-ten'ente'
..., ... .& m n n Jogo e amas, mesa e COSlOua, nina Edna Maria filha do dis- P à N

.

e,;�ili�çlsQ�:::.GUI1\iAi!tA,_ES.� Dea:'p.F.B.-:-ComplemeI!to Naciõna, NO PROGRAMA:, de c.opa, mêsa com gaveta, f�Hr�, tinto casal Alcebi'ades, lfo.rt'Ulla- .e. ro oguwa de Castro.

''S:ELY.:&-R'osina PA-G:l;··:' -Bel�z'as naturais.
. QFB-'Cdmplement9 Naéli@uál_:_ â�lun�J�quad�od" gu�rd, eomV'to e Veronica Botelho F.ortuna· FsZ'em/ anos amanhA:

"�4\�l'Hil�D'O'�:Go'R�'M�'A'''' PARA Q'U'E TAN'rO
.

TIRO?...,... Atualidades do Brf:ll'lil. .. 1. da. VI ".\ s; pge 11 �elra a' re�u�a- to' .residente em Santo A,mqro. a exma� s.ra. d. Olenka Mosi·
U L1. a marça c erfelt!p, abat-;]ours

'

ma-n.n, esnosa do sr. Ivo Mosl'-Desenho. C k P t dMIl"
.p.:1f;;,nt �- "C4l>rbi;iIeméQto. ;naciona.i";., '. _

. (IMPROPRIO ATE' 14 ANOS) oe. o e eta ; com corren- rnann;,
· •.. '"

l'd"
. < ,,' , ',' C't. • '..l 5 d te para avarandados, fogareiros Transc9r�e hoje a dqt?- nata� '" ·sr. 1I,'I'var'" Soares'. d·e 0,11' ',', · .........:A'tt1a I 'ades' dó,l,p·aÍs.

'
-

. _\",olnan,ças' malOre� u.� I anos"po e- PR'EÇ()'S 1"'500 1�10 l'
.

d j I' t R' v l'\ ." -

h
"

. : �
,
e' >i> O ' cflnjunto estufado, ferro eletr.ico, leIa e exma. -sra. . U le a 1- "

d I

(IMPRUP��O, ATE' 10 ANOS)
rão entrar acomp'an adas.

A'S 7 HORAS metais, livros, espelhos, licoreiros, cl1anl, eSlilO.s.a do dr. Alfredo velra� -

o a to
.

comercio e �em.- ,

.

PR,'RI'3€) UNIC(!')<: ',' . 1$'500 "'. PREn08: 1$500 e 1$000 cadeiras de vime e muitos ou- Rich/Hd, alto f'u'ncionariQ 110 Ois-' bC�O d.é!
..
eJl�etoflr� cJ� Ass,�claça�-"'"

'-"'\.oi' � -

t't F d
.

I
omerClal de Floflanopol1s' .

n"
"

... ';':
"", .,' .. ', . .,. . ,SESSAO UNICA tros objetos de utilidade. fi o e era. 0 sr. Osní ·Ó.élma d'Eeç�, es�

.Je�'I'-;::-· .SIMULTANEAM��T.E Hoje .
. crivão em CanoJnh"'s. ;.

,'." ..... 4,.'·, •. ', '.t ,,_ >
• '. '.

/ A garota de mai� «it» de Holly- ...

'�I�'�,A�:�. ,.',,1 . ,', "IC�N� �.QEON '. wood e o mais habi! bailarino
A S 6 1I� e 8 3{4 HORAS

.

A'S 1, 112 7 HORAS da téla, reiloidos numa fina e
.

; i' ,', '.' .

, "
..

-

'; . ,', ,- e,
deslumbrante ceniédia musicada'.

'.A .•tPARâMOUNT'»' 'áptêsentâ' a sua trÍ-l;mfal' super,produção, que
voce es{>�ro�f::

.

como se espérasse a �ropria felicidade! .. ,
'

Comieios aoti-eixis­
tas na eapita) argeo-.·

tioa .

Tendo em vista as novas dis­
posições da Lei .do Sêlo a par-

.

tir de 23 maio . último, os' re-

querimentos dos candidatos ás BUENOS AIRES, 6 (R)
Escolas de Aprendízes Mari- Muitas bombas de pixe foram
nheíros deverão ser selados COITl lançadas' contra as fachadas dos
3$000 de estampilha federal e bancos alemães e italtanos desi a
$200 de sêlo da taxa de educa- capital, durante demonstrações
ção. ante-fascistas que tiveram lugar
A autorisação do responsavel, ontem.

.

continuará. no entanto a ser. Comemorando o sexagésimo
assinada' sôbre sêlo de 1 $000 e aniversario da morte de Garibaldi
a taxa de educação no valor os italianos e argentinos anti-
de $200. fascistas cobriram de coroas li •

estatua do "Cavalciro da Liber­
dade". Na Sociedade Itali�na
realzou-se uma sessão. em que
talou o' deputado argentino Juanela foi execqtada sob as vistas Solari, reinando grande entusi­

e orientaçãq geral do cartógra-· asmo, que culminou nas demons­
fo chefe, Aroldo Caldeira. .

trações de. rua contra Ii!S poten­
cias do Eixo.

Em nosso noticiaria do . dia
3 do corrente, ao comentarmos
a contribuição do Estado á II
Exposição Nacional de Educa­
ção', Cartografia e Estatistica,
q�e nos f.oi dado apreciar no

Departamento Estadual de Es­
tattstíca, por um lamentavel.lap­
so deixamos de fazer referência
á contribuição' da Diretoria de
Geografia e Terras, que obede­
ce á órientação do ilustre en­

genheiro José Nicolau Born, e­
xecutada pelo ilustre cartogra­
fo José Beirão e constante de
vários trabalhos de. cartografia
geografica.. .

�,

Quanto á contribuição do De­
partamento de Estatistica, toda

Tome ·KNOT
.._--_--�---

C: "A" R .'T A Z· E S DO IA

Ao eompas.so· do a ....o..
com RITA HAYWORTH

e F'RED ASTAIRE

PROGRAMA: -

Pau.l. �HF.GAJI UD'liJ ,�
Vi-nd(i) d,e Camlinhas está en­

tre nós, o sr. Os'ni Gama Lobo
"à'Eça, industri/ll na"llilela cida.,
de.

Diretor d,Q. Hospital de Caridade. d� F'lori�noP()li$
RESIDE'NCIA e CONSUlLTORle: Rua Viscon­
de de Ouro �Pteto" 51-(proximo ao Tei)tro)

Cirurkia Geral e Doenças de Senhoras

FISIOTERAPIA-DIATERMIA-INF;RA"VERM'ELHO E
ULTRA-VIOLEllA "

\

Dr ..

D.-F.B. - Complemento nacioDal
"-com noticiario do Brasil.

PARA QUE TANTO TIRO':'"
I

Df':senh\).
, LIVRE CENSURA

Preços� 1 $500 p. 1 $ 1'00

�."

Consultas ás 11,30 é das 5 horas em d,a·nte
á.s ftas.·fei�aS·8 ,s'àbados t1�s '3 ás 6 hora;s

Tel.1644

r'r;":b'"
. \ ;.' .... , ':' Á' beu·a,mar. Janelas abertas de uma sala. DULCE - Que fOl"ll1Ula é ésslj, Mái'Y? 'I'u sabes de' coisa.s! . . . I mente, indiferenté!

"',i"':.·.'�.i�.'.•

·.�,/.,�.':.'.·:"l.I�:,.J.,�.':.,i:,·:·.�...:..".•..•'I�,�.:..':·.'·f'..:"•.'.'.• :..:.1:..1,:,',','_.>,\, ,"" ..',.' .....
<le.esfar. Três POItl'OÍlaS, uma mesa �de cen· MARY - E' simples. Os maridos, os mais carinhosos e.mais al:11ah',1 E, no entanto, consagrava-me tão gra,nde al}10r, tão grande com@

_

_

'

',' .

_;

'tl'O e ,'um vàso com lindas rosas. tes, váo büscar, lnuitar; vezes, fóra dos laJ:1es, o amor que lhes falta, talvez não haja no Mundo igual! 1
;" ��'''�''r' • ":f.l",,I..,,. _'} I

'nuas jOVCIIS à�lig'as ab�em:se �nl confi<fên- os atrativds que não encontra� :mlill nas espôsas. . nMALRY
- Mas ... n.ãÇl es.tou compreendendo,'?

.

,: 1::t.L A. ,.ii, > J .[ '1: k.í.,,!: cias amorosas, desafogamlo··se nas éxpan- Toma' a atitude de' uma esposa descuidada; não apâreças mais a
.

U CE � Eu tambem nã6 compreencli, ç_\)1tes, que a ele, só a ele, _,

.

' .. _' . .,r, sões de Uma grande intimidade. ele assim, como és, tão bela, tão "chic", desleixá-te um pouco ... faze- arl1ei o verdadeiro amor. Só a ele, querida .l\>rary, eu amo e só ele po-

\'
,-

�'���':'��':"��':"�::;;":� '��'s D� JANEIRO
�';"t���h�'4���1 te i�g��e�t� ���a���S�I:�a��r�:��:� ��� :����: �:a�u��tões de _�er���:,f:;��a�e���e estará Roberto? Tua maldita te�eita!

..,,! �i 1
, DULCE �'Já. gostéi imehs�unenÚ� de Roberto. ChegueI a sonhar amor., MAH.Y - Mas, então, o amas?!

(,(,3s melllores sonhos de' ail10r com ele. Pensei, muitas vezes, qúe nin- Mas será que assim Roberto, esmGJl�ecerá no seu grande amol; por DULCE - Amo-o, sim, e muito!

;gilem poderia amar a outrem,.' como eu amáva a Roberto. Mas .,. não! mim, deixando-me em paz?!' .' MARY � Pelo que vejo, tu te 'perturbaste C0111 algum principe en-'

sei o que se passa comigo! .. .' -, MARY - É um tiro! Nin�u�l11 escapa dessa frieza, Só desse jeito' cantado, .
algum fantasma tentador .,.

MARY - Não 0 amas mais.?! é que ,se mata ° amor de quem o seu amor nos importuna. Experi- DULCE - Não sei, .. não sei o que foi...
ri

1. DULCE _ Como o amava, não! 'renho, agor:_a>, por ele apenas uma I menta e verás ...

' MARY - Dulce, bôa amiga, tu estásesofrendo, neste luomento, as

;grande �s'titna,i. como se, fôra ·um irmão.
.

dores que Roberto sofreu por ti. 4gora é tarde para rt!conquistá-Io; ou-

" < �obert0 é tão 'bom: par.a mim ... !
,

.." JVIÊ�S ng ABRtL tra m41her, que o atr,aiu,· se li} duvida, pelo seu encanto e pelas suas"

. MARY - E' assim mesmo, querida Dulce! Os que nos amam fel': MARY - Oh! quel'ida Dulce, como estás? Cheguei ontem de fe- atenções, já eleve ser a dona' do seu coração.

,"vorosámente: e se dedieaú1 extremamente a nós', corno O' Roberto' a ti, tropolis e não pude ·resistir. ao d�sejo ele ver-te. Que há dl:) novo? ü;m- I .

Como arranca,lo, pois, da felicidade que tu lh'a negaste de propá.
uma quasi loucura, acabam nos aborrecendo. Nós só.,nos prendemos ta-me novidades ... 'sito, martirizantemente?! I

;;porc a'quelés que contiRuam' a Bel' uma p-ermal�el}t,e 'conquista. Fóra. C0zyJ.O v;:tis com o Rober.tp? Puseste em prática a minha ..receita?
. DULCE -

... com o teu conselho!

.'!:listo, é monotoníéi. .

...
...

DULCE - -Túfê1izmente, usei'-e-abllsei da tua T€cé-ita'!
.

'MARY - A� te('l pedido, quando s0nhaV9\s talvez outro amor, qUI!

f ':I!)'U:r;,cE,.!..:. Com .Roberbo!; 'é .isto que se: dá. Não. imagin:as. como MARY .,- ótimo res�Jltqdo, nãq?.
- se d,esfez como bolllas de sabão ...

,a.cho-cácete a sua convivêne1á. 'Sempl'e madrigais', iíempre' caricias e, DULCE - Il{felizmente, 'deu ,resultad�! Roberto, pouco tempo de- DUr.,CE _' Creio coàtudo, que 'RobeFto ·{linda 'V'oltárá ..

·':c;omo uma:sômhra, em �oda a,parte"f1,ué vOU,)á está ele. Já é um tor- pois,. tentando fazer tudo para r�stabelecer a �linh� �legria,. o meu, "'MARY --Poderá �olta,r se o seu coração já não estiver .entregue·

�;nel1to!· .
' : _

.

sentimento afetuoso, os meu_s cmdados, o meu "cluqmsmo",' que tu·· a outra mulher .. , POlS. so a gente esquece um amor, quando outrO'

.: MAR,;Y:�.,..", ü'ens . .ra2ão, Dulce, os .amo�·es assim são um tormento! tanto adni.iras,:e que pára eie era o'se'tl orgulho; depois de �nllitas zan- m�l!l? f(),rte'_desponta.
�ú'iqll'�>'é"a'iga� Pi'iil(;í'pa1mente"'iliúan'élô' há citühe. gas por cium,es, e prot�?tospOJ: �c5.)ne ver enfeitada quando outms pes- DULCE -'Mas Roberto 'amava-me loucamente!

-1::QU,lj.CE - E. corno te livras,te? . , sôas, vinham, aqui, em nossa casa, R?berto me deu a impressão de can- MARY - Tu porêm, feriste o seu anlOl' ,próprio, com a 'tua indi-,.

,. ,:��t.-í.\f.l,y ,7-: Manda.ndo·os Pfl-ss7a,r .. : Olhando a .outrem, na sua pre- çasso_ e ... começou desculpar:se por não poder vir um dia, depois ou- ferença.·
. "

SE!ll.ça: .' , " : '; . 'I �.' tro, e, 9-final ... Roberto já não aparece.
. DULCE - Sei, agora, quando fiz sofrer o pobre Robepto! NlimCa,.

DULCE -.:: Ah! assim, não. Tenho pena de :Roberto. Sei quanto ele MARY - 'Não c0mpre�ndo esse teu "infelizplente" e essas tuas la- ]ilorém, pensei que o amava tanto! E' que o '�n9iJ;ereintisrno ou. a frieza

P\(i!/C�p'S'\l�r�:9-<�e}; ��r; tão gFaI�i;l� e t�o P'4ro!.
,.,

muria9' Pois tu não clllllseg,uiste o que pretendias? Náo te linaste de de quém amamos e- <\!ue exalta e .engrallliG\.e,c� ,o r,ws,so amor!
, JY.I:A.RY·� �á ':�m p1?ooeSSQ,'·Aplica na te':J..l caso' a, forl!Uula das casa ... um u·eacete':? r '

.' �
..,.'

Jt

l�9�•• _, __---'..,.._�...__ .. _,'-"'�_, _,� __,, __ ",__,_ ._ .. __._

��I
' ",,:��,J?,�!--_?�_.-:- �uei:'ida Mary, Rl'.lberto tbtrtoM;e p�l."a mim, l):nJ:>iedosa. ,

"

' ......�:��.,:,'�;'-
.

".
-- ,,�,..;.--.,. JI'3Ulli: PAw.�r..lQN.a· . _}

C1NE REX
Preços-A's -6 112 4$000 (unico)

D.F.B. - Complemento Qacional
:""'Atualidades do�,país. '\J., "'; I ' ": ." -f\'s 8 3[4- ·4$000 e 3$000

G. OLSEN E 'SUA' ORQUES- 'é�INE ÓDEON
.: Tf!A-,-ShQr,�:, PREÇOS: ,4�OOO- 3$000 e 1$500

00

--------------------------------------------------------------------------------------.� .- >� -

F lortanopol is

Calmo e sereno Ilutúa
Meu pensar, querida amiga.
A lembrar-me, emfim, do. encanto,
Da lua, a doce mendiga .

Nas noites que, sem luar,
Oculta seus raios nobres.
Dos namoradns sem lar,
Dos tristes q ü;: v í vem pobres.

./

Tudo neste vasto mundo,
Precisa da tua luz,
E's natureza que 'rindo,
Ao ceu azul me conduz.

Quando surges lá no ceo,.

Para a terra ilurniuar,
Das virgens puras, o veo,
Que vive pra. te adorar,

.

Eu te digo doce amiga,
Vive et,:I'l muda escuridão,
A mulher que eu mai,� adoro,
Já não quer meu cQr"à{ão. /

"e·rbert. Selí.uttert

. ..!

de

Tome KNOT

,Q,SCAR CARDOSO
Retornou a esta. capita·I, de

sua vi�je.cyt a �ão �aulo, o nos­

SO ilusl,fe O,ç>nteHan�o e. a.cataqo
eomerei�nte sr.. Osaar Cardoso,
proprietario

.

da conceituada Ca.
sa A ÇAPITAL.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NO ENCÉIUiAMÊNTO. DO MÊS DE MAIUA AS CO�ffiMORAÇõES DO 230 ANIVERSARIO

· "

Por oca�ião da s'olentdade'de' encerramento do mês de Maria, sábado nA SAGF.»AÇÃO EPISCOP'AL
uhlm.o, .na Ca,ted�al .Metropolitana, s. excia. o sr. Arcebispo D, Joaquim I

J.J n J •

Domingues de Oliveírn, profer iu-o seguinte bri!hante sermão: 'I'raascorrerum com o brilhan- Jesús executaram belíssimos nú-

N �o�st;a te ess�� matrem : Mostra que es Mae nossa. Do hino lit. a tísmo esperauo as comemoraçoes fos Irtero-musícaís. Ao piano, pro­

('.���a 0e�1�?;� -:- Ex.m� sr, IJ?:!,C;l'víllltor Federal, exmas. Antorídades.] do VigÔSllUO oitavo allivel'sárjü de duzlu os acon.panhamentos a

:lTs .e �IJn.?,l es ; éansll1lllos. FH!15. Ao encerrar-se, ('0111 a presente) sagração apis.copal de s. excia. exma, sra. d. Ondína Bimeme

S(, Cfl1ldaC':e, este mes de mO,IO, em que tantos testelll!mho!; de gratidão i revma o er u" ,')t11 'OaC1UlITl Dornin- ul1eul' A o final "B"CJ" I'eVI'-'�1

" atcto 101" f"..l
_ ,,',

".

- .. 0. u �
, •

• "_ , "'. ..... u. ,,-.

" ,. am rrnutaocs :.I 1\1arJa ,',).ma, creio íntornrct.ir os senti-I aues ,'� u,'l"'"ll''' 11U�L(cl([U '�]'ce· agraueceu- c·'lO.l"0<"'·110""1)1e
" vmran-

mel' tos I "i 1 'j" t
.,.

. l'
'" . .., c'_ v v «, ,"

--" �u,� v c, • ,. c.,

b
• , (e�, � H'i lWll:e. assístência se, alll.ca. 'UlJHI H:',., OU';{) saudá-la, luiSrJo lvleLi'vlJolitano. l:)agJ'clt!o

em!
te rnauítestacáo. Nessa oporturn-

· a�;ado, ��la�;1" �a� ,pngm:s da sagrada l:sC'rliura, sob o Ululo e invo-] Roma; pelo Carúral POUllJhi, a 31 da.oe, Lugllou�"e, d,� 181' e traduzlr

caça(� _sna:il�Sl.,I<Í o._c ;- Mãe.
_

. .

i ele maio de 1:114, sua exeia. revma. a Carta A·llu::;tollCi:\ (�é 1:3 d.;! no-

',' .

Em ,'e� dade, l!lUPJi.'l'(,S .ShO 1

os passos escn,tl��',�w;, �m que Jesús Yoí o segundo blS\,'O (12 i"lonanó., vernbro e(e lU'll, pela qual Sua

�;l1sto se �lgnOU -dizer-se e lIlctlt.car-se C0ll10 0.
' I· JJ!10 uo homem". As-I polis e, «esde [já _l5 anos, o pn-! SdllUUad'2 o l'<:lpa ,,'2 dignara L1e

,�.m, quanoo respondendo ao escriba que o deseja va SégUU', c pregando o í meu o Al'cebj::;.D�) J'>1et':.'opol.itano I HOIJ,eat' Antístite tilbano, ou seja tJ�

desprendimento, eshbclece as verdadeiras condições do discl'mlado.! ua nova Província j�c;le81á:iti, Prelado .uomesuco LlO Sólio _t'OH'

ASSIlll, ao curar, físie'á e ospiri tua trncntc, o ])a1'1:: lítico de CaL�·J1hum. I CLt. L'olllcidiu com a dato ani- tíncío, ,;)O revmo. l\oIonsenl'l.or Har·' ';';iÍ
Ou ao precaver os discípulos contra as pcrsegui'1jôes que lhes estavam � versária da sagração a testa ry l:)fluer, Vigãrro-geral da .A.l'qui-· Wt�·).

j_:eserv�.das .J:;w.parte. ,dos ..
gentios..�: .�c,mo 11m ,los mais celebres, aquele j ela i:}antlsr;irna 'l':lll1C1éHle, domingo I diocese.

I ,1'.'1&;

lI11 que, pu ante o prmcipe dos sacerdotes, l�� ,mo_mento supremo, pro- � t:speCHH!llenLe uestmauo a oura r "T"

--- • -- - - ....._,,---...
.. \ ..�

Clal�?U� com a sua natureza humana, a sua filiuçãc divina. I elas vocacoes sacerdotaís, "LlIA! Ai\ [.6,,5 E DANSAS TíPICAS DÓ j

�
Filho do. hOl�em" é, ce!·t::nllont�.; de aconio com o ,':üicino do! DA8 \rOCA<;õES" para a Al\IUi- OESTE !

prowta, a des�gnaçao do MeSSIaS, do ] ...teruD, mas ap:1fecido sob a for-! UlOcese.
O

.

prog·ramu (lO:, fostejos que:

ma humana. 'E' o yerbs hUI1;anado: E', Dens, ql:e, Sêm debta,J' de ser
I FeIa manhã, às 7 horas, o vir· constllUClJl o "batismo cultural" de !

Deu�, �e '�ez, contuclo,. l' l!bo ue Mana: E�se, o 1!1l1agrc que se proJuziu! t"wso Nletl'Opolita celebrou Missa Goiflnia contém números de gran .. !
no lnsrame ela Anuncwçao. Tal o prmlelro efeIto ela maiernidade <le i do dia na Catedral Metropolitélõlél. de lnten:'sse para os estudiosos dO;

�aria: "UU; filh?, d� Adão, um "Fil!:o .do homem" q�le é Deus, Ma,rla i presidinclo à Pá�c?a dor> escolares nosso fole!ore. 1

f�z de peus lUl1
..

11mao (h; tÇldos os qCle !lascam !la. muluer", llUlua espe-i que em maIS ae 1.300 cornunganlrG. Logo na .Exposícão de Pr0ctutos I
Cle de m�arnaça? entre a. r�ça humana e a divindade. I aas mãos do ilustre aniversariante. Hegionais, ]JI'omovfda pelo <Jovêr-j

·

E, pOIS CJt;Ie esse pr041glO se operOu em Marja e por :Maria, é claro' á solenidaele roi abnlhantada com 110 do Estaúo, os vlsltanlcs :ncon-I
_ _ _ ..

,
.L _ .. -"". ,._-- .. - - -'-' " - .. ..

. .

que ela, tambem com Jesus, e por Jesú�,. é :Mãe de todos os homens, so-' cântwos fe,stivos, 'servindo ele mes· trarào trabalhos de arte regi0I1ál,' IMPOSTO SüRRE \VENHAS E CONSn;NAçÜ}�S
bretu�? d�, tp?o.s os crellte�, i1e?sa .fi,!.l11lha un�versal, em que Jesús, pela tre de câpela o l'evmo. pe. Emíüo l11clp�i,�e de índios que habitaml ,,' .,. ."

.....
.

,

s�a fllIaçao dIVlIla, oeupa o prJl11ell'O posto, e ° prinei,pal, o "primoge- Dufner, S. J. (,) bswtlo. ,A Il�8p�tplla de 1:'Isc:ülzaçao. do fl�:àO L'SCL:], aS!>IJJJ como telll o

nIto".
. ."

"

As lU horas se iniciou a Missa
.

Os desafios, reivados, eongadas,. ��)PÜSIO S?bre .Vrl:da.s. e .Cons�gn:: .. i d�rcit?, -- o.� bO�lestt?:5, -, de e�i-

Por ISSO, apenas resuscnado ,e aparecendo as santas mulheres en. solene, com a (;t;"JlstenCla pOllUfl- hatuques, dansas dos índIOS Cara- J 9°':s do. HIO. Gr um.e do Sul dlSt! i-I glr qlle 2, 11scahzaçao seJ;J. cana

carregou-a�, o Senhor de .c�rta mep.sa�em_junt? aos apó�tolos, com �stas! cal. Ao a<.o COlJllJélJ'eceré\ffi as altas jás, 11em com.o
a tradicional "cava- i .DU/,�, � segl.!�n!e 'pal's�er: _ I vez mais �ficien.le para que o im.

pal!'-vras: Ide, e annnCJ:11 a meus lrmaos: !te, a.nnuneiate fra'tribus, aut(Jl:'ldades .

ClViS e nrilita:res, o

Illha<:�", :c�vivescencia UOS jogo,!>�. >;:'�11sull�:� - ? hseal H. L. E., posto deVido seja p�go por to.�os,

melS: e S. Paulo, escrevendo aos Romanos, taxatlvamente desIgnou â I
clelO li2roqtuaJ, ,'s re1)resentaeões herOlcos na Idade Média serâo um �

de I.,,<lChOell ", t:onsuHa-nos como

I
conforme declarmr esses contnnu­

J�sús .Cristo ,.C01:lO ':0 primoge_nito el}tl'c todos o,s irmãos": llt'imoge- e cürewr:ias ce Y"i;uci�çóes rellglo- granlÍe atrativo para os {ntelectuais { c:evco _p!:oceder no caso de algu�l1 iutes bOl1�stc?s e os representan'tes

lutus 11: mUli,lS f:r��r�!.Jlls:.. _ _Pl:ll1lOgemto, porque e a fonte e ra.zào de' Sél.b, H'mas ete ,C<lI'ldaC:e, represen- � cu�'iosos que, de todos os pon- � cOL.m:� cl,ante nC?,ar a
..
apresentaç.ao' das a�soclaçoes de classe.

. .

ser ?e toda � pnrn�ll�a,çao drvll1a; porque �e t9d� a. eternidáde estava' taçu;", .ClOS CUlegws e (temaIS edu- lOS l!0 paIs, visitarão GoiJlnia. .� d?�,h�rl os. de Sl,a escllt: <?om<:rcuil Portanto, se algum contn?lí1li\!c,

�e�tlllado a esse, 1111ste:; e porque, afmal, e o UI1lCO gerado do Eterno cane,al'lOS c1a l,al)lWI bem ,como Bsses festejos estã·) sendo sele- \ pa,1,' conh onto �om a eScrIta frscal. procurando ,embaraça,r a açao flS­

I;a,l, ,sendo, por lS80, FIlho �:erdadeiro,. cahendo a J1ÓS, também, o titulo cresciclO nü��el'o .w:! üéis. Na ban- 'donados por um velho entendid0 i R,Gsposta: --:: Con�orlUe ,escl.arece- c�J ou �eseJalldo �!lcoJJrir sonega­

ue fIlpos, mas. sempT� de
A fl.lh�s ad,?hvos. .

cada ([O. UWIÚO luetI'opolital1O to- nu :1.ssunto, o profeS'�or Pedro GeI- i 11:'0S �? Bol(iJOT? n. bl, o fIscal tem

I
çao �o Ul�poslo SOl)l'e vendas e

FIlhos, P01�, de tao b(ija Mae, nao poderíamos. encontrar, em ontra m:araln lugar <:l, eXCla. o sr, Inter-! lHes, escritor goiauo. I nao 80 .0 (/l1'e1to como" o dever d.e conslgl1D.çOes, negar a afJl'csentação

parte, �aru_ c.o��sco" ext:;'emos nem mais constantes, nem mais solicitos. ventor Í€é1b:'al, dr. Nel'êu Ramos, O sr. Luiz ua Câmara Cascudo ! con�!:ornar a �scnl.a flscal com a de S�U? livros comercí:llS para.o ne-

_

POlS n1;l0 e Justan;t.�nte.l?ara isso que. ela é M';"e'? E,. mãe é sempre a�,?r.npar.!lé'tCto
de sua excele:r;;tíssi-,! I�i'es�dente da Sociedade llrasiJeír� 1 eSCllra eO�:leI.'c:;l, n� part� �orres- ,;:ess�:rlO. confro�to c�m. us livres

mae, -:- mae alenta, llientlflcada com a ea�lsa c mteresses de to.dos os ma cOIl.sor,t� � O exmo. sr. desem. ne lolclore, e .o sr. Angüme Costa l.pondenle :;ts tI ansaçoes sUJeita.s ao ílSC�:lS, lleyc o nsc�l llltnná-Jo por

seus fIlhos. bal'gacl�r lV1e_{WlrOS Pilho, Presi- farão conferência sôbre (j folcl�l'�; 1l�1postO . sobre. veadas .� cOnsig.t;'a,- escnto, a, apresentn-los dentro do

A, quant�s dessas mães não. temos. encontrado,. mercê de Deus, em delw:; uo 'lnbunal
.

de Apelaçã.o. l!lo Brasil Central. ! Joes, pOi!' esta,.�mpara(lo na le� e I pl'�Zo de, 24 h�l:as.. '
.

nossos cannnhos I A outrfls, ul1ortallz.ou.as a sl1111.1es referêl1cla d0 Em lUgares especU;llS, no côro da __ . .--. _.� _ ..._, .... _.__.. � ._ .._"
I lelll (iUe CllmpUI seu dever fUllClO-1 �e o fIscal ]a bvcr dados exa-

t!l'óPl'io Eval�ge�l10....Tal a.�lro-fin.ieia, de que nos rala o en�allgcli.sta c�pela'i"L1Ól', estavam presentes 'os jT.li!)üte�'l�,I''tamir'"'' lua1. " _'.. ..., _I tos
sôbre !wnegaçiío de detennina_-

S. Marcos. Paga, nao pratIcava, sequer, o cUlt0 do verdadCll'O Deus. srs. seCl'etarIOS de IDstado Coman. " ,

.

__
.

'II.., Os. c�mtI lbillnte". sob a Junsdlçao do lançamento <1e vendas devera

�om ensejo' ao d�1l101�i� para lhe vexar e atoÍ'!�lenta,r a filha: Sae, �n- dan�e� das ,Forças militar�s, aéreas ·Gulim�i·ae:§'�· 1 �:f�lIcm�. -:::- naclOnai� ou estran- ci,tá-Io eru sua intil�lação, e se isso

ia?, de seus cO'J?-fms. Pos-se a br.adar, exclamavlt, logo que ve a Jesus, e, ncl,':��S, ,mreLOres de repartições I Caçad_or, 1 - Tenho a 11onnl, e a! 5e:1 o� .. lJa�lJotas ou, pao, hem ou ��? OC?fl'Cr devera. declara�' na

e::,terpando, a.ss�� a sua ,angustia, como ,a;, esperaI�ça n.lat�rna. E, l'le- ?ubllca,� e �embros da Irmanda- I satlstaçao. �e eomunical' :a V. eXCia'j �lJa�l. lllt�.�l�lOnad�.S, .,em
o dever. �c !1Iu�Hl.Çl\O Que. deseja CXaIl11nat' a

dll1do para. a. fIlna, a traDalhada
..
e 1il?,r!lÍlcada, {hr-se-l.a l_mplorar só de elo ?S. 8�cramento, ',naverm?s muugurado, ontem, a d�l.esent:,'� o.� se�s hv:ros comerCialS esenta com�rcla}. para confrontá-la

para SI, pOIS que, eI�1 brados, suplica: Compadece-te de 11U111, Senhor, A m.ssa üecorreu de maneira ponte sobre o r,IO 15 de Novembro I p�!.a a fl�calIzaçao efetuar o neces· com a e::;çl'.lta l;$('aJ, - na parte

(IUe a minha,. filha. é cruelme_tne alormentad� p,e10 de�)lOnio" ! Compa- bnl�:31�t�, t€�ldo �Í�o ��ecutada a á qual foi dado o nome de V. excia: I san? cor:.fron�? :Ol1'l a escI:ita fiscal ref�rent:,� às vcn�as sujeitas a� hl1-

dece .. te de num, nusel'ere mel, quando a ludIbrIada llao era ela, '''De c�a .

Dlvma lJrondencla", opus ar- comparecendo ao ",;to inau"'ural!
e ndO tem dÁ! ehO de emDaraç.ar a pOSW SODre· vendas e consigna'

m�m", e não 'ide minha filha", cuja causa, como mãe, fizera sua. De !.IStlCo do
__

revm,o. pe. frei }'edro I grande parLe da popula.cão do; d1.s-
----.---------_,--------�_ .....-------. I ções, de conformidade com o art:

11U111, pois, com razão, porque ac,'uele sorrimento era também seu e tal. ;:,mzlg, OJ:<'iVl, que o compôs n'esta 1ntos de Vitória e C). 'ülii além de p,� � ,',!\
� d" G .. I 40 da Lei n. 187, de 15-1-930 e art.

vez aind� mais. seu, não ,ha:vendo graça ma.ior, para consolar a mãe, do �aJ?l�al, l:� �fguns m�os._D�rigiu 01 !l,ull;el'OSas pessoas desi� cidade. «unCNl. {} J10Vef no l' �_n5, Jeira ,a, do Regulamento. do

que �cudl�.e l�bertar.a fIlha.. ,

SOla•.a le,\Te.-enda .Irma Eaeltru'11aJli?
o íóeu nome como o do eXll10. O" I tp ... , "'", .. ', ll�1fJ0StO sobre vendas e conslgna-

_

Esse e, pms, o coraçao, materno. Bsse, e malS do que êsse, o cora. ues" Íl?ano:o o cm:�o:c!lã� a cargo sr. lir. Nel't:u Hamos foram gran .. beu s�. � n:-fvte_l1to�1 ��a_":Ic1:. Ieee- i çoes;
em I'li!,.O!,. .

çao � a alma toda de ,MarI�. _.. , .

de IOY(:lO· pe. El1uho Dufner, S. J, (�em.ente aclamados. Atenciosas san. Bioo,si:t�:?u.n_es te ebram�s. . I. �e, (]�COtTjClO o pr,azo. f,xado na

Segundo a economIa cns�a,. ha ,�m Cnslo o corpo flSICO, o c.orp0
Nos mL���ya1os o profe�sol" Artur II üaçoes. Siqneira Belo, prefeito. ue'�1�s��Uct. C()m}.lm�o a \. �X�l�. 11?1l1lllaça.o, o c.ol1tnbumte persis-

do HOl11em�Deus, e o ,corpo. J�llstr�o, IOrmado por todos .os crentes, cujo Gamé! �� .l!Jça executou mterlúdios ::��:::''".'::������É.� do c r
-, 1<>a't:�_,�Sl)�n:l �bel��lc��lO!, tIl' na recusa, eleve �Cl: la::rac!o o

chefe e cUJa ca,beça e o dlV1110 Salvador, segul1n.o aqmlo de S. Paulo: ao 'YlO!:_ino, c.om acompanhamento i. I' ta c
a_ go" ��'- P1Sü101 OI;;pu lC?r'�-"�S' competellte auto de mfraçao pN'

_ "Somos muitos um' só corpo em Cristo". liniclos que somos a Cristo do orgao.
I �':e§��ll. Seál.·.]ti ':&Til.gma.�..

aue açves COIUlalS, I E'll1b:u'aço à áção fiscai, ficando

pelos laço� �la fé, e pela prática �a. vida �J-is!à, participamos �o mesm� �o E�a�gelho us0l;l .da palavra

'I
... �0�O�� C mpQs, ad]1..mto do pro-! t1e ,�l��eito Ú l1lu�ta de 1 :0008000 a

parlo, esplrItlUl.lmente nos constltlUlllos lrmaos de Deus e fllhes de !lym sellUaQ gratulatono o revmo.
e Bio" , � ,-' ..

. 1.;500$000, de acordo com o ad.

Maria. ]� que, pon,der!l.,o piedoso e imortal Pio X! a Virgem. não conc.e- lVl0n.senho�' Vigário:geral" hipote- �1eDIi@r.m nica�:ü:�s,� � �ulllpte·me con:J.U· 60.� GO letra D, do Regulamento vi

beu a�enas o eterno Í'11110 de Deus para que se fIzesse homem, nela to- canao ao !lustre amversanante os exercf�' a e�.cla. que. passeIo gente.

l1land� a natureza hymana; senão sim par.a <;rue, por meio d.a nature?a p,m:�bens da Arquidtocese e do' I partieipam (I noscimento de elU vi�:t��dceo dnLeu .'S�bst����o .le.�al ,Encaminhado o auto, organiza-

,�ssunl1da, 'fosse ? hberta�or dos homens. E eis pOl:que o. anjo disse .llistctdo
.. ".'. .

'

r'> ._,
- cia. ara a '0

e I��� a lan�f;!en. 00 .o processo e i,mposta a multI{

aos pastores: HOJe para; vos �asctllU o
_
Sajya�oI': que e. o Cnsto Senhor. , �o o��" !OrlO f�l ,;xecutada a be. liJlSSalí' si:JIara Junior, Wal�ir ped�rm�"rca, ��: �aoUl:a: s('ra esla .subme,tlrla à :1:vrova,ção

�()rtal1to, p.o ll1�smo l!-llico selO da. l��ac eastIsslma, C1'1sto tomou paJ'a lIS!�11� AITe·Mana, ele .J. Kreit- I oc:orndo a 21 do \ fiuente, ,. motor público
ne as, '1 au101s, pro do oxmo. sr. dr, Secrei?;rio da Fu-

SI a carne, e umu a SI o corpo esplrüual, formado por u,!ue1es que nele maler, S. J" a vozes ml.:;�as. nesta Capital I
S Ama0

.

Gr d t'�f
-

zenda.

deveri�lrt CÍ'êr'�. , .
_

D1:1r�l�te a c.ol1�agI'a,ç:',i). � banda I
__

'
__

-.
. em' cõmunica;- T aI� �.�sa lo. aça� ,Apl'.ov�da· a multa imposta, se-

'.
Mae de Cnsto Íls1camenie, gerou-nos a tOd0� nc, e grande 1)a1'to

de muslc31. de Força Pollclal exe- �loi"�]..,,, inaugurada hOj! �. d��Cl::.,. �ll.!e f?l ra mngl{j.a a apresentnç'ão 'judieial

.mÍstico, pelo que somos ·todos seus filhos, e da é l�OSUl Mãe, _ �'Mãe cut�u ° l'I1l1� Nacional. "

1 sopa e�colàr' aIu
1S TlâUlçaO aa dos liVl'OS comerciais,' o qr!c vi.r:;

espiritnalment�, mas vefdadeirmnente Mãe dos ll1enúto� de Cristo, que ,

Fmda a MIssa, s. excia, revma, \!�ND'E SE moveis para! "Nel'êu Ramosc,l, fe:2°� b
0. G,�. infelizmente, demonstraor quj?" Cll1�

.somos todos nós".
Iecebeu cumpnment0S das autori- 'L

.

i'lI! '. li .' I adnlini"tra ão do
1.0. a or1OSO aa Dora em número redu:7.irlís·símo

Aliás, Mãe e Mãe de misericóJ.:dia tem que ser MaJ;'ia Santíssima, por da�es l�resentes. .

ma sal�. oe n.o, Sa�da �es re em�ne?te pat�o: ainda b�â hrasileÍros que não .. �:�

ser a geradora d'/.•qnele que, como se ex:pres�a o mesmo Apostolo. S.. A nOlte,
. C?l�pareceram Il:0va. . �Janta.r,. uni con-

f
do Silva airetor. speltoo.as. HaroI l'f::'i eOlaborar com o� poderes jJú-

P,lI,ulo,. "deveu .em tudo" as�"mel!lar�se aos umaos, pa,ra �e, tornar mlse. m��te o dlstmw Prelad? aruvel:- �oleun e outr_?s utenslllOS. Tra· S. Ber{to _ Tenho a
'

- hhcos n� l'CCollstruçao IH\cÍOl)al,

rlco!'dlOSO (Henr.(2, 1/), Isto e, r,eccbendo um corpo fISIC�, par� sa1- �altl�te e as, alta�. autoridades. a tdr na rua Conselheiro Mdra c.omunicar a v. excia, que hOI��� g� tanto maIS grave em face da hora

'Vaçao e resgate,. a custa de maldaues e tormentos, da umvers:).lIdaàe t'� e aI Metr opolltana para aSSIS- n. 158. ta assumi o exercício d ne� a da que atravessamos",

pe se,u �orpo 1111Stic6., .' .' 1I;1l1 a�. ,solene, enc�.rr�m.ent6· d? juiz de direito de S. B�n cmgo � "._. - .-- ..--,- .. ----------�-..

. EnflJ?J, tendo Mana, c�mo escr�ve um graI_Ide santo, traZ1dl'l e1n seu n!es ?lananO, e a_ eellmoma tradl- CÍ0sas saudações. Cantídi�°Â. Ate;nl (�� S"� compro uma até

S�lO o.VIvente,·por essenCIa, COlllISSO e por ISSO se tornou a mãi dos ClhOU? da,,�OIOô.çao de �ossa Se- Silva juiz de direito
mara ,,/,�� COA 16:000$OOOpertode

;VIventes.
'

n Ola. FOl dada a bençao com o
_..�-�� C

Esse mésmo pensainento aflorou, um dia, a pena de um ouU'o �S, Sacramento, O t:empIo estava I '�---'--II
centro. arta p&.ra José, 't')esta

grande devoto de Maria, o inspirado cantoT de Iperoig. E não se- dirá ytel:almente replete>, de fiéis dando
redeção.

que os seus inspirados versos, escritos na longínqua época quinhen .. l,nt��rodesPlendor as cerimônias

.'
Ernesto Wahl Junior V

.� _ . ..., -----.

tista, não tenham um sabor de l),tualidade, pois
I ea lza a�. , . .

.

I I e r")d {:!t ..9e oU

"Correrão à verdadeira vida as multidões inteiras � ,s�gUlda, dmglram-Se todos ao I
e !

.

L lê:.; e. tti; serás a Mãe bondosa dos viventes.
' Ed�fIClO Dom J�aquim, em cujo j Ida Wahl r e uga -9e

r'i';i,. Assim crescerá

n.o
mundo o amor e a bon�acle: sa�ao ?-e festas fOl p�'estada a.o sr. I

Arrenda-se um terrtluo com

o respeito de DeHs há de crescer,
ArcebISpo Metr.opol.ltano a home·

'. d(!is Bungalows. uma ca"'.a de .....a·

há de crescer a glória". J�.agem do Clero e lalCato. As auto- J COmUtllCam O nascimento " UI

Não há, pois, _ desde que procuremos ser seus filhós; desde que,
ndades ocuparam lugar especial

'1'
de seu filho TEODORO, deira, um barracão para guardar

por isso mesmo, sejamos sinceros discipulos de Jesús _, não há paJ'a
ao �ado dos e�ür�o�. srs. revmo ..Ar·

ocorrido dia 2/ój1942. material. Ares de terra. preparada

<rue se não ver.ifique, assim na vida, como no instante d.a morte; tanto �ebl�P? lVletropol1ta!lO é InterVel;t- 't<'!orianopoiis., aI inge fi 800,000 metros atlBdra.

11a alegria, como na adversidade, o sentido da universal invocação: pO� �?eralct{elo 1mcato usou da doe. Melhores informações "á Rua

Monstra te esse Matrem: Mostra-te, de presente, C0lUO no futuro, sem-. paIa'\C1al o . Emanuel Fontes e
......!.. "f' I t 21

}lre a nossa hôa e compassiva Mãe,!
. we o, b

era o �'e.:'l'!lo. pe, Roberto
' """'»."�,,,..,""..,�

uaüen e� , •

•� �o��v��o �S��ilio I---����

D'E.·NTISTAS
�fu:al�anà�'a'C���i�ãOc;�:�ão'�� I VIUVA I;�-�;'MA�-�A�- EURICO SOÀRES'��-�LI�Il�Al,

.o,; "�e�e.6l"@M9®@M��t9"�.e®t!II.G@'�>J<>."'''''''''''''--'.. '''';"""_""'.' I LENTE CARDOSO e I:
..........'''''...,.,''''..".........-

SENHORA

A 50 A/�� p.'O",r.,o (�a lI' & )1) �N'� �!E'� J! I
.

. \!. ,; V . \'�l:""11.i. illl.s\li, �"! � ILinha Dnem Porto .IUegr:e ",,- Florianópoüs 4í i ,

BESA JAE(IER, IRMÃOS, DEl PORT,O .-\LEGRE,

co.,' 'I
'T '.� SUA DISTINTA FR,EGU.E:í<;L1 QUIjl tN.".:tJGURO� ,

A Bt,.A LIt1iJIDi DIRETA DE oJ�mus•. :mll ['OR'!'O AI�EGR�l�,A.
!

ESTA CA.PITiU" .",.� )(11�i �7'''::<' fif
I

SAI.DAS: de FJ.ormnópol:im - terçlAs e Bábadorii ':"-��\\':' .. ' -, I FpoJ.is,l--6---42 Fpolis., 1---6-9,42.

t "'Age�::, ::::�:::::;:;:;::j::�� 1,',1 ,"I��::'l .

II����-&_�0��®H'��_ili!��������J: '_� . ...

L_c��m�a�-J.. i
!IQm���Y$t',�-"�������·Of!,·!���1í.U'�����,mai:�t.--�-.--

-: Você, sua seI:lwra ou sua empregada foi ao Merca- I oticia�' .e-1;t!> ?ll1JJ W1il}'\i.tfff��
-.

�H��
dô e na.o encontrou peIxe P

� U� l&�a�Jli,�$l1l\� �&

Efltão vá ao Bar Oriente, sito á rua '/iltOl' Meil'el�s', 11, onde
Dentro de poucos dias será inaugurada em Florianopolis,

o �ncontrar�, diar,if'mei,t('. f:\;;:lerá, t ".ilbem, cO!l�prar os se-
a ca�a A METROPOLE', com calçados para Iodo go�to e todo

gUl:_,tes petl�cos: pernil, almôndegas, prnsteia., de carne 2 08\-
o pre.ço. V. s. tamb�m é. convidado para visitar-nos s�m com-

marao,
.

henng, rollr.qops, pepinDs azêdos, ôvo8 cozidos II protU!sso.

sanduwlChes, camarões recheados, cachorm·quen.te. etc. 'I i. Não comprem, 'pois, o seu� calçad,? sem. primeiro apre-

i el,:r o ,estoque da A METROPOU:, de Sabota & Silva, á rua

..
"_",..,,,....=.,_,;;

. Joao. Pmto, n. 4.
���������������

..,
,�

'.)
}

- ,
.

,. � 'I "",' ",

:�

�CU LDA-DO'.. !,I
.. ..�, ...-" ..

"."..� ...._'.__ .._�

Moennieh
).

.

GlRURGIÃO - ESTOMATOLOGISTA - DENTISTA
ESPECIAUSTA:

tem u prazer de. pf:rticipar
aos seu:;; parentes e peso

soas de suas relscões o �oi­
vado de sua filh� NILVA,
com i) sr. OSMAR SOA­
RES DE OLIVEIRA.

participam 30S seus parentes
e pessoas de suas relações
o c'mtrato de C!.'lsamento

de seu filho OSMAR., com

li) se::1horita NILVA VA­
LENTE CARDOSO.

(

Cirurgia Radicai da Paradentóse
.
(Piorrée...alveolar)

(seg. Q Professor Neumann)

Cirurgia dos fócos de infecção
Dttntaduras-Anatomo-:-fisiológicas
DENTADURAS COMPLETAS INFERIORES

(segundo a técnica dos Profs. Fournet &. Tuller,
tkniea que assegura a estabilidade absoluta das

\
dentaduras do maxilar inferior)

TRATAMENTO INDOLOR

$0' d haten e 'em ora préviamente combinada

CONSULTORIO: Edificio Amelia Neto--Sobrado-Sala N. 1
.

�"
"

Das 9 ás U e das J is 5. Aos sabados só pela ynanM

FlORIANOPOLIS
,

SANTA CATARINA

'"

I
� ""1"URUN.�'\\

CONTINUA VENDENDO semplue Bulis barato.J

DA

R. C. A. VICTOR

,._gRua Trajano
Venda de

N. 12

Distrib�idora dos aparelhos disc'os e valvulas',

". R,4,S ,,_\IIIIIi1illl"_���11I:I.!
1u..I:.I!�I'!B!,_"IIN�.�".�__if�q'�_&Mt�����'1m"_-

.

.

\
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta
___�""";'- ___"'__ • >__.'_.- .. !r-----"..---.---__��_� ,�� �_..� Florian�polis._
M �

es, esposas, nclvas e ,As solerrAidades d'a '·sta,j P A r� o R A M A N,Q V'O

a � ".,.. � '"�I· .� �'VJ. If'm' fA ' c;í.t éJ"q"R». ,� ,

t .J� se distanciam, felizmente, dós hodiernos dias, os tempos

�1. morenas �laa.S�lie�mr�"s' u�,D �tlr'ª�o ae eus '1 som?l'!os c,m q:,e ,a �legl.igê�lC!a �os poderes públicos assistia, sem,•

.,
.

-or ;-. '. �, "

•

\
,

"

a mmnna ínter ve11çao, a dínãmíca expansão dos núcleos ele, colo-
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.V�ce sa,be, q:le na GIec.�, n� Checo LS.o\�_lUla, n.a Iugos1avw,
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na ç�e� iebglOsras na capItal, etlucau- �ODsorte, aSslstm à saída, e rewessol como na �er�egUlçao de proposItado obJetlvo, a mesma tenaci ..

Poloma, na Russla, etc.� os v.lemnes, dando vasao aos lllslllltOS de fera d.al:lOs e �;':n.de "::assa,::e povC!·.Tre- (la proc���ão. .
i dad� reaclOnaria a toda tentativa de al;>rasileiral'nento dos reg,..

que neles repont::ljJ1 c de, mr:,nCli'a llJa',S que, acentuada, cosr.umam, por
sldlU a SOi�!:n�a(L o EAcelentls",.llllO 0. GO\-CÁ no do Estado considerou: pectnT(J� aglomerados. O que todavia hOJ' e . senl nenh"'m 'd'"
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ate o maIS novo componcil,e, as \ ezes cnançmhas 1ll0CeJ1tes com ape- Sagl'[),(J(), .osten$ono sob o pálio, partIções públicas,

an 19O5 e abel.l.a-L1.tes qUIstos estrangeIros, CUJO dmamismo social

llaS alguns dias de existêncja, e que nesses mesmos Pai.se&, conforme já .;���"�'o/"'��f���I;W��;it{)b�M��. ao i:qvés de atenuar-lhes as características de inassimilacão su�,
dis�e. a�jma, póde-se co.

ntar a.os mlll::lres, as _pessôas que Hitler e Mus- O�n .f�� �e· C·�eJ>��; ti.dN� p"ft r,�! �ree���ntem�nt� a'lneaçava perpetuá-las, graças à cumpÍicidade·
/John!, f�zel11 morreI pcl� falta d� a,l1lllentaçao?

. r

DaiHl"V U f® U-I 'V VtuU· lm�llclta na m�lfere�lça dos governos. A sua contrastante pros'�
Vore sabe que os ballTOS maiS elegantes da cldade de Hong-h.ong, li §.'!A.!!l 'li fi � 2

pendaele matenal ante os centros nacionais, ,então de lento e si-

Ilaqll�:ldo, incendiado e enlutado uma parte da, China, a China s.empre liI.r e i144.grlco�a oe �anta ; nuo.so desenvolvimento, �e vê igualaoa agora pelO eSfôrço e ca�

l11artll'lsada, costumavam, como vampwos sedentos ele sangue, 11' du-
,

. i pacIdade do homem· brasIleiro, eficientemente tratàdo no sentido·

:r.àllte a noite v.os C�lDPO� de eon::cntração de mulheres Chinezas, e da- Catarina ! e(j�CaCiOnal e sanitár!o, d�ixando de ser um enfermo de c.:;rpo e

lI, sob ameaças de fusIlaltlento, tiravam e carregavam para as zonas de
.

- i mente, r:ara. expressar-se a altura da natural pujança ambiente

menor movi.mento, as mais jovens e bela.'> raparigas que então iam ser- Há 15 anos passados, a 26 de maio, começava a operar em 11llln r.lelO flsico a que se imprime mais direta assistência, oriell�
:vir de aparelho saciador du ssens desejos bestiais e sádices ,e depois do �o�S?. praç�, o Bar:co de ,Crédito Popular e Agrícola de Santa tada e111 consonância com as novas diretrizes traçadas ao :Pais

que eram então levadas para os call1pos de treinamento militár e pel1- �Jacal'l!la. E, por ISSO mesmo_, uma' instituição genuinamente pelo excelso Presidente Getú.li.Ú Vaq:;as. .

dur.a!ia de ca,beça para baixo, a"fim-de que ser,
vissem de objetivo para I brasilei'ra; :,:asada .n,OS mais modernos moldes do cooperativis-;

" Noci�os �entros de anômala expansão estran'gei:ra, os vel·Í10a
os exercicios de baioheta calada? mo e perten:amente senhora do ambiente econômico em que nucleos cltadmos ou rurais, são, l1oje, meios brasileiros, mercê da

Você sabe que os buirros mais elegantes da ciaded de Hong-Kong, I exerce as .suas atividades. Inegavelmente, vencendo obices e supressão de organiza,sões que surdamente lhes vinham alimen..,·

localizada na i1ha, do mesmo nome, na baia de Cantão; das Filipinas; i are�tas. as mais dificeis e_ exaustivas, numa constante preocu-, tal1�o o reaciol1iSm� às nossas tradições. e costumes e entre as

da Birmânia; de Singapura, etc., foram pelos generais japoneses de_.,l paçao oe propagar a noçao exata do verdadeiro e são reo'ime quaIS a escola partIcular, que a comunidage mantinha e não

darados como sendo "zona de baixo meretrício", desde o IÍlomento em, cooperativ.o, o aniversário que vem de realizar o Banco de °Cré_ raro, os governos dos países de procedência dos colonos ,c�stea,",
que as tropas nipônica" aii tomaram pé? I dito Agricola de S. Catarina é oem uma vitória do pequeno pro-: varn e ·dirigiam poi intermédio de seus agentes. Ao invés disso'

Você sabe que os pais, os m'ariúos, os noivos e namorados ingleses I dutor desta: regi�o pátria. �L\.ssentando seus alicerces na peque-: agora, � escol� brasileira, obedecendo ao fim p1;ec1puo de· nacid:
e maricanos, foram naquelas me�;nl<iS regiões, assassinados sem dó e i na economia, falo seu embasamento atingir, com solidez e per-' nal::.zaçao da Juventude; a propaganda nacionalista, feita inteli..:.

nem piedade, e áto eontínuo as suas mães, esposas, noivas e namoradas' seve.ran�a, toda e�sa,_ .vasta rede dos pequenos negócios que,' �'ente:n.ente, sob orümtação do, Govêrno do Estado; a repressâo.
violentadas, estupradas. e defloradas pelas horad canjbalesca do dra· em ll1stltutos de fmalldades- outras, nã,o encontravam a assis-: as atIVIdades qUe contrariem. os interêsses nacIonais, --- tudo o.'

gã0 amarelo? tE)ncia IJ,ecess��r!a, tão �lístanciados se achavam do raio de ação: �u�, enfir:l, .representa uma resoluta' e eficaz intervenção dos

Sabe "oce também, que CSSfl,S senhOl'as e moçàs inglesas e ameri- de SU8JS operaçoes. Gmado s.e�npre pela mão segura do sr. Ar-: poueres publlcos por sanar os efeit0s ele um antigo descaso of.icial

.canas, igUHis fí l'OCe, llllliher brasileira, depois de haverem sido coagi- mando lTerraz, sem favor uma autoridade respeitável em as-: O idioma pátrio, que não sornente desconhecido mas volun�
das a satü:.zer os instintos repugmmtes das serpentes amarelas, fo-. suntos cooperativistas, os seus negócios tem tido o desenvoI-' tal'iamente desprezado naqueles nucleos de estrangiros - e mesmo

ram todas assassinadas a ponta de baioneta, .com exereção 'unicamente vimento que era de esperar da sua operosidade e dedieação.: por gerações na?cidas no Brasil - se via substituielo por linguà�
claque as que· eram mais jovens e belas, que então foram transportadas O ultimo relatório é um documento edificante do que vi-, gero de outras pátrias, tem, presentE;mente, a sua prevalência,'

como meredoria de sómenos valia, ]íara os lupanares das principais ci- mos de asseveral'. Desde a sua fundaçã.o, as suas operações tem-: como Ul� �os, fatõres da unielade nacional ré.staura.do por ·iôJ:!:a ..

dalles cio Japão, a-fim-de continuarem servindo de instrumento de las- se desenvolvido numa esplendida curva ascendente, de onde se' das proVldenclas adotadas pelo Govêrno do sr. Interventor 'Nel'êu

CÍy' para os Gengis Kans". Alaricos... Tamerlães... Átilas.,. Mous- pode. coneluir o desenvolvimento sempre crescente da pequena,
Ramos. Onde ou�ro:a o �rasileiro se encontrar,ia estranho, ainda.·

iroS nipônicos? ecolJ,omi:.:j. em S: Catarina. E mais belo e impressionante é es-, que
em terra propna, hOJe se sente em ambiente .grato à alma e"

Pois hem, muiher brasileira; se você ainda não sabia, fique el1tão se result30do em se levando em conta que o Banco de Crédito' ao s�u espírito de brasilidade. .' . .

sabendo, agora, e .saiba, mais. que os cl1fJlp1ices dirétos em todas essas Agricç:>la de Santa Catarina opera exclusivamente em pequena
I Perq.eram a velha

..

fisipnomia ameaçad9ra os aglom�rados

.l11011stl'uosiclades que enlulam e ao mesmo tempO' énverg-onham uma região de fl?acb desenvolvilnénto âgticola e, industrial'. ' i;8 C?lO,nos, apresentanao, �gora., uma feição amiga e� ,típica., do,

civilização, foram. áqueles iraidores, cobardes e bandidos, que lá como Assim, podemos asseverar seUl receio de €lá'o, que quasi' �rasll mteg�'adO numa aspiração comum, que vincula ,toda
.

a

'também aqui nos chamamos de ... "Quinta-Colunistas". Bstes tais todo O desenvolviE1ento agro-industrial desta parte do tel'ri .. gent� do PaiS, desde o Amazonas'e o Acre ao Rio Grande' do. Sul.

"'Quinta-Colu:üstas", êstes párias e gérmes pestif.éros e execrlindos; t?rio- do Estado. tem seu progl'�SSO _li��do a pequeno estab�le- t>

E es�a, ��m .dÚVlid�, .Ul:1a .r:alizaç�o �ue 'fala �o· patriótismo
êstes que eslão abaixo do lixo, abaixo do pus, é que foram os comparsas clmento que, há. 15 anos passaQOs, lIl.IClaVa as s�as operâç,oes,

tvnaz � C:�)�lanae c.allvldencla: do estadlsta que pode oferecê-la,

de Hitl' .

r.MussOlini c Hiroito em todas e,s�as barbarie.lades �e que. ai�1�al en�' bases ,nov��, .�l'atica.�1e��te de�c,onhecida� 11� Estaq.o: Assim, ��usua ,pa'C_�la: t:�::? um d�s resultados ,da giga�tesea abra com

'nâo se tem memória desde que o mundo e mundo ,e dos qUaIS a lrlstona O Bailco ue Cl edIto Popu1a� e Ag1'1cola de Banca CatarIna que, �'i
e a ad�l�msV� o....,.a_o catar��e��e, ce�caa� da estIma e do presti-

a 11l1iJlunidade es encarregará de fazer a execranda biograJia. I i1aquele tempo e:a uma. Sll�1ples promessa,
� tornou-se! hoje, d.

Ü po�u;al.es.',o esta con�nbumd� dIg.na���te para o esplendor

Eis aí, a razão porque Vocês; l:nães,. esposas, noivas, ,!1amorada.s, I uma �as, maIS belas reall\1aQe� do nosso torrao natal. E. b r_e- ...;:���!;;�:�!,���=�b�:�!..,....�;,.2'::' "

enfim mulheres brasileiras, tem, entre outros, o sagrano dever de for- sultaao ue uma perseverança mesgotavel e de uma dedlCaça�) GOVER
-

�O�·· D l!l:�_""�""""':"""�,"",,_l>'
W2J' �las CGllJ, os Y:iriks hrnileirv" 110 sentido de d�1,,- comhate á esses incans'aveL �o sr. Armando 'B'erraz, digno diretor-presidente '

' N
., , ,

O· EST:ADO
"Tais Oninta-Colunistas", que disfarçados de teús colegas e amigtiinhos, daquele instltuto, apresentamos as nossas efusivas felipitaçõ�g:;.

' DECR�lO-LEI. N.:.. 64-6 .
,

'

.'

....

�

na realdaie de traidores e inimicros pericrosissimos que �"��'®�WI'-iíi��:JIti.�jIt"'�-W'Wlt./.!'�\�J!i��ll!liil<)�>.�l;'e1(� O ..

AutOriza a a.celtaçao de uma doação de imóvel•. l
. nao passam, c

': ! . . .,. _ "'... '" .' l
li! � ",,:p

f'
'. d'

.

.1

'1
. Doutor Nereu Ramos, Interventor federal no Estado de Santa

que' 'Jll vender .. nos aos 11llml�OS da Clv11lzàçaO aos lmm:gos d: tudo que eg ISI.!.lç 1'� ft .4... ellliS
' 1 ÇatariIHl" na c�nformidade dp dispo?to no art. 6, n.· IV, do decreto-lei

a humanidade se encarregara de fazer a execranda blOgrafIa. - fD.iiiV. �,fi federal .n. 1.2U4, ue S úe a.131'1l de 1939, .

....��':'��_ ":f:l{ D1=<.CRE·rrO-LEI N 4 ')94 _ D]:;' 9" D·":E··'t.'··��A··I'O'· 'DE 19".(2"",cii'é" •

Art. 1 -, Fic'.a o Poder Executivo autorizado � a��fta� aE (�aAça.-�o' . de'
.. -

0, ". JOSÉ CASTILHO P.INTO 1.:..._.Lo , LV!, J:' um terreno de o teI t . t
-

f - " ,,' . .

Desdobra o pagamento e dilata o prazo de venciment.o dos débitos dos I 1 t' 'dT r dIa me ros de I eil�e por o.Itenta ue ltllldo, sobre o

profissionais adquirentes de vj:!Ículos . iuotores de passageiros e' q��a JS � e di lca a uma casa d� ·ma.deu·a �e ·sete, n�etros de frente p,Ol�

����_ de cargã.
.

1�10
e un o,.'p�r.tencente a Is�doro CandlC!t�(').e'.sltuado no lugar En-

I
O Presidente da República, usando da atrihUi9,ãO qUe.

lhe cunfere ",enhXrV�ho, dIStrito de yolta Grande, l11lUllClplO de AEal'anguá.
". co

C
·

I
�

.

"""

S A o art 180 da Conotituição decreta' ., .

t. .. - Representara o Estado, no ato da, doaçao, o promotor

S I A C�·, apQt� �l'�If""""'n
'''" . . publIco da comar"a dA AT'al'an"lla'

U merl il.i! I til I OIlL(h,
.

.A.rt� 1 - qs pagamentos dos títulos de dívida, prdven�eI:l.tes da, \1'. �
.'

v. �.:. "'. ,<'./ 'T" . -

'lo ' '..r'. <l', aC!lIlsJoÇao de v.eIculos mot?res para transporl:s. �errest�'es de passagei- ') \3. Est� de.c: eto leI elltI a_I a �m � 19�1 na 9-ata da sua pubhcaçao�
.

A mais impolstoilite Companhia. de Cu.. ro�, O.ll d? car�a, � qlie sejam explorados e. dmglclos (hrçtamfute Pelos
1 aI. ClO do Govel no, em Fl?�lal�Opohs, 3 ·�e· Junho, de 1942 .

..ll S I propnos adqUIrentes, bem COluO o� pagamçntps das prestações de NLRE.U RAlV�OS �

pitaUzação da Amel"ie�B 00 II idêntica origem, 1l19S resultantes de eontra"tos de cOll1pi'a e venda com _ .......,. Altam�i'o �ulmaraes
reserva de domínio, serão desdobrados, cada qual, em duas parçlillas

' " Ivo d Aqumo ;'J."" "{

iguais, com vencimenlos mensais sucessivos, ficando prorrQgados os DECRETO N. 2.394
Amortizações de M iflio de 1942 prazos atu�JI!I<:nte es.tiplllados, de forma a nãó �er ex!gido, por unia

,T "

Eleva à 2a• eutr.íl.l1cia a. comarca de Caçado-�•.
mesma aqmslÇao, mms de um pagamento, cada trmta dras. O. DOl.,tor Nel eu Ramos, Interventor fede'ml IU0 Estado de Sa:nta

.

No sorteio de amortizações realizado em 3f) Art. 2 - Cabe ao devedol' a prova de que seus títulos de divida Catanna, _no 1l�0 de suas atribuições, e em Mmrp.ri11l1ento ao art. 66;' do'

de Maio de 1942 foram sorteadas as sermintes se eaqu2tli'S,m nO!) CoRSOS desta lei. decreto-leI n. 61t!, de 2 de março do corrente ano,
" Ar�. 3."-'- 0 pl'Cl:iente decreto-lei eph'l'll';1 em vigor em 1 de junho

' D E C R E TA:

combinações: de 1942, revogadas as disposições em contrário.
.

Ar,t. 1. -:- Fic� eJeva.d� p 2�. entrância a comarca de. Caçador pertelloo!
lho de Janeiro, 9 de maio de 1942, 1210 da Independência. e 54° cente a seimw,'Cll'CUnSCnçao Jucl..i.ciária.

' .

da Republica.' ,

Art. 2 - E�le d�cEcto entrará �n� vigor na data de sua pu1Jlicação.

YFQ I=fiK U�Q IYM (lU A'MY GETúLIO VAH.GAS revogadas as dlSPOSlÇOgS em contrarIo.' "I .. ".' .'

L I IJ B .�', I, Alexandre Marcondes Filho Palácio dó Govêrl1o, em Flol'ianópo'lis', 5 de' junho de 1942 .

....������ll!I,�-!1I!�����l'-'l'.i9"����iill1.�\'tI:tl<..,����, NEREU HAMOS
"

...-;,.:-::.L,

Todos os titU10S em vigor. portadores de uma I�)-������I'I �!?J�r&fts JUU(Ja"S5 ,.._. ,�"",.,."" ",il'i���,�:�U?:i��r���M 'A . .,i

das combinações supra, serão imediatamente amor- tlNUNCl.!IE NA'· U'i".,ª !lu
..

Q:VJ.lU·!fJS DtCRETO ,No .60S} �

tizados pelo capital oO'arantido a que teri1 dÜ'eito na I C "'!'li f
. t 3\i

o Doutor Nerên Ramos, Interventor federal 'fifi Estado de SalHa

,I P () r �4' R :Jdd�fl, _��n �S@. Mey ªm\�RiI�� Catarina, no uso de. suas atribuições e na êonforil1idade do qu;� dispõe
Séc:e Social: Río de Janeiro ou com o Inspet ,r ".

n. .. l,. . U �v '"I' Rua t..steve. $.,." .•_,J.u,.n"..�,or.".". 57.
o decrelo,lelIi. 615, de 2 de m3,l'çO p. findo, D·. E C R E. T _/'o' "

AdoUo Boettehel"� f'iorianopolis. Rua Felipe (I II 81
,.

.

- -,�

) ��.no : fIl.�m.p��.UI .. �

Art. 1_ - Flc� .conced�da ao Hospit�.1 de,. ebí"i.dadé"de ·I1'lorianópolis
�C' midt. (Edificio ..t'1mel1a Neto. UulíC ih ....MU-liM a subvençao de vIme e ,lOiS contos de relS :(42:ÜOOBOUO), para o corrertte.

�'r:o..."!'''''' 6]1 ,,_ � g" )
ano.

(J.>t1I30 li�;J�(lieU:l��Hj li I A 2Ad'
t� Illl� t.�" ,:;!& Ii'l'J� ,,�. um pe' 1'1. , --. espesa de qne �;la�a o p.resente decreto cOlTerâ por eon�

O proxlOlO sorteio de amortização será reali- '-�W tJ.i� "'ii �'\;"" ""��,,� queno e ta da verba,.33-01, do orça.mento vlgenie.·, . .

zadG ,fiO dt"a 30·,deJTut1ho de )U4.')_'", ás 14 110r,a<-:. I�I tíl�n�II'Ir.!i"lll����1:!I fll!lhllll'�,1I'.15I�
I I

bem afre�llezado negaria sito Art., 3. -He�og�m-se as

d�S.PO,.S.iÇ,Õé,�'�m ,'c.:on',Lr�,rjd.
. ,:;:

oJ.
u, � ..��Jla�;n.. ""u IÍJ. II,IU.U.i\.il �,\'Illff.i� ;J , H "'.

C t
o

74' T PalaclO do Govern.o, em I, lOl'laHÓ]!lol�·s, 5 (le' Junho de 1942.

!
� �\ rua major os a n' - ra- NEHÊU H.A1VIOS

.

' ,

___----

. --� I tar no mesmo. , ';
,'"" ,: ·-"-'Alhimh'ó-:etiilirl.iflh.'>S'''' .",;; .."""" '1<-:

... 11r • SMa *��liIilr_� *'g '-"'7T .'�� &1

.�

Caselniras " " nt' ,·a"o-",-'....
FELIPE

OSCAR
54 FO f\� E, 8S 14.:---DISTftIBUIDOIl EXCLUSIVO:

"

padronagem, cô;"es firmes e garantidas.
N T A R O S A ao seu consumidor.

Elll.
II!

alor

SDiretamente do Lanifi:cio

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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SO"�NbQ\ FESTA DQ ,ARRAIAL DODE,M90RA�A�_
A Gaz�ta

'
.

"

. -�.
.

Florianopolis',' 194?
.

.�
-

. .

0'\'
', �.,

"<"�":':'.
\

,

..

"g�"�' ,.
, ,

. , ,
,

e
,

,

defrontar-se-ãe hoje,.
dispu'ta

no

do
,,�stadio da F���a2��·t'tQd�

.

mpeone �o 'd'a' c!l·'d·ade .,'

ca ._,
'.

. A l' ,,' ....._.'
_,' ,.'"', 1 v ,

fi'

.,

....D__ IolG'.""__ .. ,.. .. '

'

__
'

...
. FIGtrEIIt�'NSEMovimenta-se o .mundo esportivo florianopolitano, para o

j'âgo ele hoje, â', tarde.
"

'
. , .• '

Avai e figueirense,' os antigos nvais, rrao pelejar ne es-
1 tadio da. f. C; D., em disputa do campeonato da cidade.

O querid'0"g'rê'rni0 azurra, treinado e disposto para a .Ii­

de irá para o campo da luta confiante. na vitoria, aind.a .m.ais
"

que permanece invicto no presente campeonato, tendo intrlgtdo
-"-"'---'-- séríàs derrotas aos seus adversarias. .

.: '

'd Fe"de"r'.'·a"ra8i;lo' O figueirense não se descuidou, reconhecendo 'o grande!iiO 'seeer a 3' valor do adversaria. O ONZE ai vi-negro está magnificamente pre-

, :. parado e seus plaiers foram submetidos a rigorosa vigilia e cui-

N ltitna
-

reunião d� Federação Catarlnense de 'Dê'spór! "dades esmerados do Cabral, dos A�ra.hans· e dos Zorners. -.
.:

a u., ', ",., Estamos crentes de .que assístiremos qp1a sensacional 11-
tos fOI r��n�;�oo ��s:i��nJ�' fe&istf:o formul�do :pe)o a'm"adbr �a,- ,de. em que ?s disputantes 'se empenharãó com denôdo, na con-

>_:Lf:bio Cesario Pereira, pela Associação Esportiva do Va.le do Itajai. .qutsta do tf1un�o., '"

Tornar publico que a Confederação Brasileira de 9�spor· .

-

" ;'" ,
,

.'

-

.'

'"
,

.
'

.

t,QS, concedeu as 'transferendas req'ueri.das. pelos amadores Osmar
;

A .pr,ell�l!na! sera íelta ,�el()s quadros secundartos, . cuja

C.orde-iro,:Edg:n Cafvalho e" E?iI'be�t� C�fl�alho, 'da' fe;deraçãol'pelejéil, sJr� ar.bltrada pelo sr. Abel�H. dos Santos"
.

Paranaense de Futebol para esta; E-nf1�aq�. _
'

.
,

. Arbitmrá a lide principal o Sr. Carlos de Campas Ra-
'Levar �o con'heciment� de quem �n�e�,e�sar 'po.�sa, g,ue" . .o mes ,(t"eléco)..

'

, .

.

senhor presidente, tendo em vista � expdsiçã'o da
.

díretorla
. do '

'", ,

.'

IRIS f. 'C;; constante do oficio ' de 27' 'do' 'corrente;' resolveu con- '''Os;.juizes de, linha serão elementos de Tarnandaré F. C.
ceder' licença ao referido clube: do presente campeonatõ, contan-

do-,se: ao� �emais·:cl,ubes. os- pontos' dos iO��S qU,e aquel�e, cll,lbe, Nepresç.ntante 9a R. C. _D..�Flayio F,errari; cronometrista
deveria realIzar. . ".' '. _, .. ,,' ., f,' -Haroldo PêsSI. d

" Tomar conliecimento da reqsa'o do contrato fIrmado' en·
"

tra o 1mbi.t'ubà AtléN!co -Clube é'" 'Aleides' Nascimentô, cónfohile' �

terffi€J enviado, ,coffiunic-ando'·s'e,·'pàra' os devidos firis; 'a 'c.,� B. D. INICIO DOS )OOOS,O dos segundos qUapros ás 1�,3()
Registrar ,oS contratos fírmado� entre o� jogadwes Os- hora,.s e ó dos primeiros te�.ms ás 15,30 horas.

.

mar Corde'iro, 'E:dilberto Carvalho 'e 'Alcides 'Nascimento, c@m �
1mbihtba Atlético Clube, 'enviando::se á C:. B. D. Ia 4a. via,. pa�� ',PREÇOS DOS INOR'ESSOS: cad'eira-5$OOO; a,rquÍ'banca-
osd@vidosfi'ns.'·'-'"

_ ..._".---.-��J...-i���;"�:,I"..,.� ,', -da-3$ÜOO;geral-:-2$OOO.', -/".' ,

.�_. . __
,

'

-,.,..-..--��-......"...-�.,- - -_ �-

�fiA_""·.IiI!IilQl••;.. t!i!I .. ,.·UI,_.I01i!I__ UII_'_"'�1,!.>

A\7AI Vadico
Pé-de-ferro-Chinês

Moreno.:_Chooelate-tuiz" r '� J ",)

Oatinho-CaÚco-Brito�fernew.li,;_Nerj; .,
\_

Adolfinho
Pinheiro-Diamantino

•

."" . 'fãlécQ:-f'rocópitl:"':"'B(!d�"
: Saul-Ni7eta�ffiraiiH'e-�ilipinho-Saul o Radio Cultu,ra:',f�'C•.."der�·

rotou Q, Bancar'ios MSt.:,�C;.
. .

_
'. � �.. -f--_ ..

pela contagem de ;�5, X.- -,,1
Realisou-se qulnta-Ielra, em -Blumenau, .

n.o
. estadie <da

rua das Palmeiras, um encontro ent1re os aguerridos quadros 'do
Radio Cultura F. C. e Bancarias, terminando.' o 'embatê com .a

facil . vltorta do. Radio Cultura pela expressiva contagem de' 3 Xl.,
A renda atingiu a importàncta: de- 1;.5J�9$OOO, ímportanote

essa que será, entregue corno auxilio, ao antigo player blurne­
nàuense sr. João Kartens. que se acha atacado. de mal irictiravel.
E' digno de registro esse gesto das '. d'i'retor'és e jog�âóres \10&
dois clubes que d�rnonst.Fa'.tam conhecer o sofrimento athelo e

não esquec�r aq�e,le que no dia, de ontem tantãs Jglo'rias'''del:l
.

ao

futebol tio vale do Itáj�i.
.

'Í\

-,
'

rodan.:i de depois de 'amanhã, é o

.......
,

. -
!
.' \

Ja há alg).lE:� mes7s, �iyeF�.gs eaçaq,pres .se aJ')rof1;''': �
taram para uma boa «batIda». COÍlzaram�se e .. ,compraram
uma ou druas cai}j:as de :Brahama,. outra' de bom. Clli:anti
20 ·quilp.s de c.arne apropr,i"da, paD" �lé. .. ê.pàrt1r.�m, 'p:pl'�
mad.rugada. .

.

) ':' -' " ,)1' ,', " ,.',' .' ,z: '", .'

.

,

Lá, ReJas, alturqs 'd� Ca,í��:�;' ��m�('eijfJa\réfrn-s� ',;pe�10
mato e Ç.AÇ'ARA,M U111 c�1.!r!asco· à gallclÍa'.. "A� ,Úiiâe, " de' I

,Fegresso, c,ada �'P cQmW9u algu:1JW Ca.Ç;á:.do,s se.us ,m"o,d'es:;,
· tos, col�gas locais, de JOJf1lfi 'qúe, �para os' queT não foram
e nem yíram., � �xcu_rsão n�;q 'fugJ� á ª!Ia ,-t,inaliàad�. '",

·

,

O Raim�,nuc!,o y.içiré!,Jd'���à� vêz il.pr�s�liJfõtl'-s�· e,m
, casa, c:om 4 �a�reca:;_, q:ue pagára caft�.sllÍ1_q�',� � }lIh, "r�;I;1�r�.
., p�_o_ d_e ,��n!o" :1,�né!:r.e;,,� ��, c:�Ur!as�&â� ,.P,�,t��la '. ,P:9,r. c,,!çq�.
da, n�o fosse· a cUfloSlélad,e d?, ��,""�rç�}!pO;�Êt:fd;éçr;�,:,J1:111fe,del.h}nQo esperto com.o azong��e, _q�;e )�� �liS�r�. P. Ii!t\,� f? .

· põe tonto ,"em· p.ergul'lhnha que oao sabe' respon(ier:. "

,

- Papai, como fo'i que o ,s,e.nhor... caçou ltes·tazi-,
nha»? "

. '':'' I'.,

- Papai, ié} indo! De �epent�, nutria :Jagõ�<�V:ib 'etá!

I'Deu (um tiro,: acertou e ... pronto.
'

,,�

'.;_ a tiro f_oi m:",ftó �rande?
-� foi,' 'méu filI10l

'

,
�. r;�

çom' ói �'ue que p�pai atirOu?" ,

Ora, meu 'filho,' coim a eSfli'ngar'da ctú, ',pap.ai,! .

,- Mas papai não .levou' a ese'ingarda. EI'4
"', ,f1cp�

dep-ert-durada Já 1'10' gúantol:' ,I" L1'" ,.',. "

· '- a nosso Inspetq'r compreenáeú enfã6'�u� esta-
,ya c0ntra·m.�q!' E não achou putt:.ª liil!.Q,il .R.a.,ra aca.lmal·t'o·
riso dü� pr'esen�tes: ;, p--.-;, .-:'

"

'V � i

.

_;; .Bem ql!l�- eu 1)0tav:a!.' C�d� v�� qu� ,(l�y.a'5: upl
tiro, .SENTlA quedmba.,esq.uecldo' afguma -c·oiSa" eni casal!!

li
.

(' 'j "',.',!

... ,

, ,. ,

"',� 'I" .X·."
____;",,____ <

' J'

O .. lan-di..Jjo�
..

'tqi"à 'exame tite�liô" �'i
�

� _.� , .��. f j: �'-0; � .�"<t. rf" '(0) Jt ...t.) ,1:... •

'1;',

Sete,,' j�g�s: ::� 'serão � realisa�
dos "hoje: p.eto calUpeo�

'�nato de' aDÍadCfres"":-:·
,. '�·t
,. �

,"

Botafogq ·X; Cª,ioca, 'a} �nica partida ·anune�da·
',,' .D.a�,.a'·

,

a<i:;:t;à�r'de:':'�"'d�; ;' âm�nhã 1,.":., I
:--

•

,.� •

,� v"'/'
•

r.
.

,�

.'

.

'RIO, 6 � Terá in\cib no 'proximo dia 13, n0 estadio do
I

A renda. da festa de cOlJfrat�rn!sação- B.r�s'iI-EstadQs Uni.
'ZAsça DA GAMA com um programa comp'osto de dez lutas dos revert�rá, em beneficia 'dq Cruz Vefl1ílellla�' BrasUejra e'·Ame ..

de box d,O qU�,,1 ��o p,artes,;princip�ls 0:inici0.do torneio .«.IUYa's',ril:ana.
.' 'i',' . """J' ''', .

de ourGo (.pfomovldo pela rederaçao Metrop(')l�tana dePugilismo). I .',
e o J:wbate entre os peso,pesados José Paulino e Antonio Çarri-

JOE LO "'T' VI '.:�ço, a festa de con_fraternisação Brasil,Estados Unidos. (.. ,

W", gBRASIL' X" BLUME. .",

"'-: ". 'I"

\

.,
��. ',)' . ,I,

NAUENSE :N··O ,E'X �� R,C',_,T ...�
;�)<'!_.�"-�--, '-"i"I="':n·�--'"

'-.,. _.

WA,SHIN6TON, Q (R)-Q repres�ntarite Hami)ton Ffsh'
S�rá travado na lilrde de hoje em Blurnenau, o encontro de Nova Iprqu�, apresentou a proposta par�'que'Joe LOUis -'re-­

entre os tradicio'nais' ,e le�ts' adversarias Brasil e Blunlf.mal1ense, ceba comissão do Exército ,e s�ja designado coaró i,n�tn.ltQr 'de.
em diSputa dd' campeonato promúvid0 pelaf Liga BllIl'rienauense

I educa�ãó' para a l1?va divisão negra, que· se" e,ncontra '�tu.rim,e,l,'lt.'�'de Desp'ort6s.
'

:-"
.

,

no Anzopa. ',' '. i., ':',' v. 1.',·.-
......___._,,_..��--

.. ,
'

,

'.

,

:dade.
,.,.

--r. .� \.

•

'"l:'Jdéal' X M'cIdiu.r'eira,
Leap0Idin:a;' '.

. �íO,' 6 _.:. Af{m de vestir dorn·ingo"a ..camis,efa:-:;,'dd:' tantÕ'
',i São>Cristovã.o X �ui Barbosa, no ca.mpo d� rua Figuei- do Rio,.. suprnete!.l·se ontem,.a ,e:lÇame medico, o profissional ar-

ra de Mero, landhlho.'
,

��'�-�-�...........����-.....;.���---, .' ,.. .

,'. .

a de ·�onfraterfiliá...,',
•

� .. �.,.(."':"I"?f\""('� "

rasil� stados tJnídôs
•

'i$: : "_, (�-�
...

,t. f';",1

no· gr.amado
.

de Parada Lucas, ria

"

f" O'MEDICAMfNYO
INDISP(NSÁVEl" NO'
�TD,ATAM,l:':NTO, ';' ",S
t:NfECÇÕ,ES ,DO�

.' )\\N,IMAIS�f _
_ ,

A "S-A T,A'
Clube Cruzeiro,

..; .
I,

.• �'t> '_

18 de, junho � AVAl Fi) C. X S. C. CRUZ'EIRO,
Dia 21. de 'j'unh'o ,_. FIGUEIRENSE X S. c.-

,__ . __ _ .,-,_+ _..,...:..p _ r-

de Port,o A,le&re
CRUZEIRO

.

"

- -_-- ",� .. _ _' --.--"'_-" _ ... -.,.�. --�
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"EX 'RC;:I O DE 001
CASTIG RAfO INVASOR

LONDRES, 6 (De Arthur Oakeshott, correspondente es- siastas do que aqueles. f cito moderno. Seguem
pedal da Reuters, com o Exército Meridional)-O "Exército do Novamente tive ocasiao de, ouvir historias narradas por Ias quais cada homem
ódio" fará pagar um preço terrivel por aquilo que ele e suas ia- oficiais de reserva e soldados sobre a maneira pela qual fugiram do.
milias sofreram nas mãos ensanguentadas da Gestapo-foi a im- para -a Inglaterra por este ou aquele caminho. Quasi todos eles
pressão predominante que me deixaram os tchcoslovacos com os haviam pensado na França como o caminho para pisar o solo brio
quais tive ocasião de encontrar durante uma recente excursão tanico e todos' eles estavam anciosos para lutar novamente,
que fiz 'ao cernando meridional. Falei com esses homens enquan- Um oficial comandante, o general Miroslav-cujo nome

to eles' marchavam e tomavam posição de batalha durante exer- real não pode ser divulgado visto "corno sua tamilia continua na

cícios de invasão em larga escala, nos quais colaboraram com as ,Tchecoslovaquia-disse-me que seu' grupo de bi igada independen­
forças britanicas, e jamais' vi' soldados mais aprumados e entu- te. ce>mo ele assim c1as,sifica, inclue todos os' ramos de um exêr-

A proposito da recente descoberta de um nucleo de espiões
pelo dr, Ramos de Freitas, esforçado e ·zeloso Delegado de 01'-

Idem
Política e Social do Estado do Rio, do que resultou a prí­

s�o do espião, �azis_ta �rnest Robert Matthes, que durante :vá­
nos anos reSIdIU na CIdade de Joinvile, neste Estado obtive­
mos na Del�gacia de Ordem Política e Social desta capital, in-
teressantes mfotmações relacionadas com esse rumoroso caso,
Pelo que nos foi dado colher, no dia 11 de maio próximo pas­

I sad?, recebeu' o capitão Lara Ribas, do seu colega Ramos de
F'relt.as, um pedido de íntormaçõss, sobre se havia feito parte de
corpo de operarros da, Companhia Sul Brastleíra de Eletricida­
de (Empresul), sediada em Joinvile, o cidadão suisso Ernesto
Rarnus.

Solicitava, ainda, o Delegado Ramos de Freitas, que no
caso de estar Ernesto Ramus residindo neste Estado, fosse o
mesmo preso ie conservado em rigorosa incomunicabilidade

- ' -Deligencíando .a.respeíto junto ao dr. Lucia Correia Dele-,-
.. ,. . aado Rezíonal d PI" d J' 'I 'f .

�

,

Depois de duas noites seguidas de VIOlento bombardeio levado a efeito por uma força sul africana r r d rbt d
" e o,I::Ia de Ol_nVl e, III armou este, Ilao cons-

sob o comando do maior general T. P. de Vilters, Bardia foi conquistada a 2 de janeiro de 1942'1;-
.
a IS a os operar lOS aquela empresa o nome de Ernesto

O general Schmidt, comandante das forças 'do Eixo que 'defendiam a praça dirigiu-se de autorno-
. a�l1u� acr�sc�ltando, entretanto, que ,da �esma fôra empre­

vel para o quartel. general britânico, entregando-se ao general de Villers. Foi essa a primeira vez I gJ9a300 f:nesl,o a,mdus, que te!1do entrado, ali em 28 de maio de
..'

I f' E B di f i"" ora icencia o em maio de 1941 .

que um general alemão entregou-se como pnsioneiro o atua con uto, m ar la oram eítos
EI id

.

d Delea
"

;

Ataque a Bremen cêrca de 7.500 prisioneiros do Eixo, !talianos e alemães, e, com a sua reconquista pelas forças l' t �CI ava, aI� �,o e egado dr, LuCIa Correia, que Er-
, ,britânicas foram libertados mais de 1.000 prisioneiros aliados, na sua maioria inglêses e' neo-ze- ein: o amus exelc�lll; na Empl'es�l o cargo de mestre das 'orí-

•

LONDRES, 6 (R) _, Bremer:llandêses. A fotografia acima nos m?str� ur:n grupo de, sol,dados . britânicos. e neo-zela?dêse�, ,li-
mas, com os vencimentos mensais de' 750$000, trabalhando,

AI 'h r' ta d d bertados com a reconquista de. Bardia, manífestando a alegria de que se sentir-am possuídos dán-
na eman a, '101 a sca o uran- "

t 'I' did E h
.'

t it d
'

t
. sando ao som da musica fornecida por um gramo one ita iano apreen I O. sses omens estive-

e da nOI ef e Ddn ebm bPord udma ram prêsos pelo espaço de cinco' semanas. (BRITISH NEWS SERVIC,a:)
po eros� orça e om ar ea 0- ,_..;___ _ _... _

'" res �r�tanicos que. �ôaram e� Reun;aÀ6n antl-tasclsta em''-jViajoD pbra o' Ama-
condições metereclogicas favorà- � U

, zonas o Nuncio Apos-veis.

Montevidéo
I tolico

Remoção Com destino o Manáos, onde
vae assistir ás solenidades do
Congresso Eucaristico, viajou
no domingo, pelo hidro-avião
da Panair do Brasil, S, Excia.
Monsenhor· Benedetto Aloisi

Pr-Is'a-o de membros do Masela, Nuncio Apostoli�o" no ,.

partldo fascista
Br.i�·sua companhia, 'SegUiram ,I

� Monsennor Sante Portalupi, se, 'I':_ .

'do
' 'cretário da Nunciatura e Mon-

ZURICH 6 (R)-Informaçoes dignas de todo ocre Ito,
h PdM

'
, iiiiii!õ.,

'd d d' "OVRA" sen ar. e ro assa, a CUJO con- �

que acabam de chegar a esta Cl a e, a lantam �ue a.
'

vite o representante do Vaticano �__
....,-------.,--

etetuou várias pri�ões entre os membros do PartIdo FaSCista, que .. ', '.6' õ' SI' d Bd,mns e Eodels
.

'
-

. ,
'

Vlsltara as J.vdSS es a eClanas o , I!I
Com destino. a Porto ,Alegre, se mostravam favoravels ao rompimento com a Alemanha.

R' N· K M d
'

Ama
;�

i ' , --,-��,..� )b<--,,,,�
viajou domingo último pelo avião. Toda�ia, faltam outros detalhes sobre o 'assunto.

10 egro, la a elrl'l e .

ao mesmo tempo, na, Empresa Cinematografica' Van Biene.
da linha gaúcha 4a Panair, do ---=- - �- -- - ---- -- ·�o.nas.'

�_ percebendo o orde,nado de 8$500, por sessão,
Brasil, o escriptorAlvaro Moreira. U

' III

f
4lt8

d 1111 an Szeryng foi de nóvo Em 1935, ou 1936,' segundo informações seguras, esteve
ma ln ormaçao . e Ir, ...

BneuC)s Aires Ramus na Baía, Emi, 1941, deixava JOil1vile, rumo ao Rio de Ja-'.
RENDERAM-SE . a

neiro, a chamado <te A1J:>recht Engels, devendo demorar-se na,

te se'gUIndo a emissora o jovem violinista polones capital da Republica, segundo uma informação particular;
NOVA YORK, 6 (A. N.) , Henryk Szeryng, cujos cancero

apenas três semànas, no máximo,
A radio de, Londres anunci.ou d M ,-tos tanto exito alcançaram no .

Por ultimo, informava o �r, Lucio Correia, que Ernesto
que numerosos pilotos da Luftwa- e OSCOU Rio de Janeiro e São Paulo, a Rall1us, estava atualmente residindo no Rio de Janeiro, á Es-
He se renderam aos russos, levando :ponto ,de ter sido chamado ha trada dos Três Rios, n, 320, em Jacar-épaguá,

d I .: I pm:eas semanas a Buenos Aires Há vários anos, p.ossuia Ramus, em Joinvile,- uma casa es-stus'apa.rel,hos para os aero ro- MOSCOU. 6 (R)-Comentando.3 "delirante" i.nforma�aolpara um memoravel' espe�taculo
1110,'s sovletlcos. I procedente de Roma, segundo a qual as tropas germamcas esta· T C I

'

d' pecializada em artigos de eletricidade, tendo.,se registrado ua
no eatro o on, partIU omlOgo dI'

"

d 1" d 1 'd d d d
.

l'__ .. ,-- --�---�

b b'os de Kalinin procurando limpar a cidade das ," d P A'
e egacIa e po ICIa aque a OI a e, como sen o e naclOna 1-

Tanoue":' de 26 too" vam nos su urI, em
.. clIpel a ao mencan d d

'

d 'f"
-

1 t
' ,

t 4"8 .

... '" ....
t 'd' 1 cal diz que o exército russo expulsou os '

'd
.

I
a e �mIssa, e pIO lssao e e nCIs a, com ' anos -de Idade,

I d ropas russas, ,a ra la o,
, _ <Alrways, e novo para a capJta f' .

'

d N' r B'l h' ." ,

I 't 'a as I
-

d K r' durante o inverno e depOIS fez os alemaes "
'

I
a ll111an o re�l<ur no raSI, a maIS (te VInte anos.

e
.' _ ",." •

a emaes e a 10m,
" argentma. De posse destas !'Ilformaço-es foram elas tI'aIlslnI't'd.

d 'para oeste ,,'E' verdade-acresc,enta a radiO S d' ,Ias, no
, '.:'" 1',�", "';;l, r}ecu}ar alI� I'!dma110� 000 lem-ae's fl'caram nos suburb'lOs de Kalinin

Desta vez, zeryng _ara uma dia 13 do pretetito mês, pelo capitão Lara Ribas áo seu colega.CAIRO 6 (R) - Intorma-se oca -mais e . a
.' 'sene de concertos, amda no R d F 't 'd d dI'

-

d f 1q'ue ás for"as britanicas estão 'mortos e portante não se acham em condlçõe,s de hmpa'r '

"d
amos e reI as, acrescI. as a, ec aI aça,o e ser a so o no-

>r por�m" Colon, com a orchestra dlflgt a
me de Ernesto Ramus, pOIS que ele se chamalra Ernest Robertempregando um novo tanque a CIdade, das tropas russas. pelo. Maesto Albert WoUf. Matthes,

.

,

de tabricação norte-americana
usado na batalha da Libia, o MISSAS '\"'�TIVAS

' Assim sendo, o capitão Lara Ribas determinou ao Delega-
qual pesa 26 t0neladas' e usa ,Cliuiea médico-cirúrgica do do de Joinvile dr, Lucio Correia, instaurasse o competente in-,
canhões de 75 milimetros. ·Dr' .. ' SAU lO' R, .!'lM'OS

querito, no sentido de ErnQ�t lVIatthes ser processado, por ha-
"

RIO, 6 (A. N.) - O presi- ver-se registrado OQm declaração e documento's falsos, inque-
c;ONGBi\TULAÇÕE� dente Getulio - Vargas continua rito êste 'qn� �s,tç\ em vias de. conclusão.

,

Ex-assistente dr.» p,.rofessol' Brandão IFU'ho, Rio' recebendo comUnicação'de missas lUstl;t. reportagem t�m por fim mostrar a �fíCiência dUl,Ua
Especi9lista em moléstias de senhoras -- Partos rezadóS em vários pontos do paíz poUeia coordenada e que' trabalha com a perfeita visão do va-

ALTA CIRURGIA ABDOMINAL: e�tomaSo, visicula, utero, ová- pelo seu restabelecimento'. ior resultante duma colaboração intimà, leal e esforçada.I rios) apendice, tumores, etc. -- CIRURGIA PLASTICA Dl) IfE.
RINEO __ Hérnias, hidrocele, varicocele __ TRATAMENTO SEM Aliás, deveU10S aeentuar, pelo que conseguimos verificar
DOR li: OPERAÇÃO DE HOMORRmDES e VARIZES -� Fraturas:

I
A\ Rar .oenOVOD a ofen, na Delegacia de Ordem PQlítica e Social desta capital, ser in�

aparelhos de Sêsso. siva contestayelmellte o dr, Ramos de Freitas, uma autoridade qUEj,Opl'ra nos Hospitais de Florianopoiis LONDRES. 6 (A. N,) - Os desde ha muito, se vem destacando pela sua inteligêp.,cia e ope-Praça Pereira e Oliveira 10 -- Fone 1;:09

I
.

II Horário: Das 14. ás 16 horas, _diariamente.
. aviões da RAF renovaram sua rosidade, mantendo-se eU1 íntima e estreita ligação com o seu

\ otensiva contra os objetivos ale· colega catarinense, o qual, p6r sua vez, lhe ven� corresponden-'
:.;;iiiiiiiiiiiiiiiii • �_�-.iii-�--iiiiiiii-�iiiiiiiiiiiiíill· mães, na França o.:upacla. do dentro do mesmo espírito de bem servir o Brasil.

Perdas gel"maDicas
·00 ar

MOSCOU, 6 (R) - Durante
o mes de maio, QS alemães, ten­
tando arrebatar a iniciativa da
força aérea russa' perderam
1366 aviões. As perdas toram
de 477 aparelhos inimigos, contra
134 aparelhos russos.

-----

.Novo ministério

LONDRES, 6 (� ond-
almente foi anunciado ontem á
noite, que será creado o Minis­
terio de. Combustivel Força e

Lua, esperando- se que o seu ti-
,,,. tular será o major Cwilyn Lloyd

George.

NAO E' VERDADE

, BUENOS AIRES, 6 (R)
O Ministério do

.

Exterior, sr.

Ruiz Guinasú desmentiu os in­
tcrmes de que a Alemz.nha teria
apresentado satisfações pelo tor­

pedeamento do navio argentino
"VITORIA" .

--------------------------

de, Tomar'

CAIRO 6' (R) - As torças
do Eixo foram expulsas de Tamar,
a seis milhas a oeste de Knighte
Bridg - anuncia-s e oficialmente.

Por decreto de 29 de' maio
ultimo foi . transferido ex-oficio
e no interesse da Administração
da Alfandega desta capital para
e de Santos o escriturario classe
8' do Q. S.; sr. Edmilson Bezerra
Cerceia.

AIV IU·O Moreira foi
a Porto Alegre

RIO 6 (A. N.) - Estão che­
gahdo de todos os pontos do

pa�s telegramas dirigidos ao, p're·
sidente Getulio Vargas, congra­
tulando·se' pelo decreto 'que
encampou as�Companhias Habira
lron, e Vitoria & Minas,' para

�oluç�o dó problema siderurgico
brasileiro.

olkin

� I
"

,

A reconquista de Bardia e a libertação
dos soldados in.glêses e néo-zelandêsss

MON,TEVIDE'O', 6 (R)-O Comité da Italia Livre, no

Uruguai, de acordo com o Comité da Argentina, conseguiu que
o Conde Sforza, ex-ministro do Exterior da Itaiia, faça uma vi:
sita ao Uruguai, em melados de agosto próximo. Em companhia
do conde Sforza virá o famoso dirigente anti fascista, Siar ta,

�

o F,

"
.h

as novas e vigorosas idéias soviéticas, pe­
aprende' mais de um trabalho especializa-

Um jovem soldado, que manejava uma bateria anti-aérea
era estudante dos cursos britanicos destinados ás tropas. Em ,ou­
tro ponto encontrei baterias anti, aéreas manobradas por tripula­
ções de oficiais servindo o no soldados rasos. Um dos problemas
do general Miroslav é o ua criação de um grande -exedente de
aliciais, muitos dos quais estão, presenterrente, ser v indo como :_

inferiores,
I

'

Embora eu tenha qualificado este exército como o "Exér.
cito do ódio", 'os seus componentes podem também amar+-e cer­
ca de 150 deles casaram-se com jovens ingteaas.e=e o general Mi­
roslav disse-me que, raro é o dia em que não· é anur.ciado . um
casamento anglo-tcheco, .

"

comt1foNlfz1SMlJ
A policia catarinense e sua

I b-rilhante- atuação \
....

. 1

E
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